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O NOSSO ESFOR~O MILITAR EM AFRIUA 

(Continuado de p:ig. 1 12) 

Em 1917 

Organisação de nova expedição 

Não tendo em 1916 sido podido vencer as forças do Leste 
Africano e proseguindo- no corrente ano as operações pelas 
forças da União Sul Africana resolveu o Governo enviar a 
Moçambique uma nova expedição para que forças portugue­
sas pudessem cooperar naquelas operações. 

Compunha-se a expedição. de unidades e serviços eguais 
ás de 1916, aumentada com 1 esquadrão de cavala1ia e tendo 
a companhia mixta de engenharia o pessoal de telegrafia sem 
fios para a montagem de 4 postos. 

Egualmente se requisitaram quadros para a constituição 
de 20 companhias indígenas que deviam cooperar com a ex­
pedição. 

foi, pois, organisàdo o corpo expedicionario com os se-
guintes efectivos. 

Quartel general: 19 oficiais e 13 praças. 
Companhia mixta de engenharia: 9 oficiais, e 388 praças. 
Estado maior e menor para dois grupos de artilharia; 14 

oficiais e 72 praças. 
2 Baterias de artilharia de montanha: 12 oficiais e 567 

praças, 
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. 
3 Baterias de metralhadoras: 9 oficiais e ló3 praças. 
3 Bata! hões de ínfantaria: 21 oficiais e 3039 praças. 
1 Esquadrão de cavalaria: 9 oficiais e 180 praças. 
Serviço de saude: 11 medicos e 09 praças. 
Serviços administrativos: 1 oficial e 22 praças. 
Serviço de transportes: · 4 oficiais e 135 praças. 
Quadros para 20 companhias indigenas: 57 oficiais e 380 

praças. 
Efectivo total ; 209 oficiais e 5058 praças ou 5267 homens. 

Efectuou-se o empar~ue destas fp rças 11os seguí;ites vapo-
res e datas:.· .· .. . 1 .. 

Varor Portugal em 5 de janeiro': 1 batalhão de infanta­
ria 29. 

Vapor Moçambique, em 15 de fevereiro: 1 esquadrão de 
cavalaria, 1 bateria de artilharia, 1 bateria de metralhadoras e 
parte dos quadros das companhias indígenas. 

Vapor Mossamedes, em 19 de março: 1 batalhão de infan­
taria n.0 30, e parte das praças dos ser\'iço de saude e de 
transportes. · 

Vapor Portugal, em 30 de abril: 1 batalhão de infantaria 
31, estado maior e menor dos 2 grupos de artilhari·a, 

Vapor Moçambique, em 2 de julho: companhia mixta de 
engenharia, 5.ª e 7.ª baterias de montanha, 2 baterias de me­
tralhadoras, serviço de sàude e o restante pessoal para os qua­
dros das companhias in<lige!1as. 

Embarcaram todas estas unidadés com o respectivo arma­
mento, equipamento, municiamento. material de bivaque, re­
servas de fardamento e calçado, ferramenta-portatil etc., tendo 
sido, como em 1916, irtaridado manufacturar os b'astes e ar­
reios para transporte a dorso de munições, ferramenta e mate­
rial sanitario. 

O corpo expedicionario ia encontrar em .Moçambique 
i)arte do pessoal do de 1916, visto que grande numero de 
praças haviam já sido repatriadas por motivo de doençà. 

Desejando o Oove111ador Geral de Moçambique que para 
a realisação do oojedivo das operações a empreender contra 
os alemães fossem empregadas as praças do corro expedicio­
nario de 1916 na guarnição da zona de Pundanhara, foz do Ro­
vuma, e Palma, e encontrando-se elas mui reduzidas pe1a 
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doença, tornou-se necessario completar os respectivos efecti­
vos, e, para que se mantivesse; tanto quanto possivel, integro o 
efectivo da expedição de 1917, egualmente foram enviados re­
forços · 

· A totalidade destes reforços, que se calcularam em 40 º10 

dos efectivos das unidades, atingiram: 

Or .. 1c1a1s ......................... . 
Sargentos . . ..... . ........ . .. . .... . 
Cabos e soldados ..... . ... . ...... . 

1 ( íl 

108 
19b 

3205 

4509 homens 

Quer dizer: durante o corrente ano embarcaram para Mo­
çambique efectivos na totalidade de 8800 homerts, 

Estes reforços embarcaram para Mocimboa nos vapores~ 
Beira, em 7 de agosto; Portugal, em 25; Lourenço Marques, 
em 24 de setembro e Mossamedes em 18 de outubro. 

Isto sob o ponto de vista do pessoal. 
Com relação a material de guerra, além do que propria­

mente fazia parte das dotações das unidades, foram cnviada6 
5000 armas e 3500 equipamentos para as companhias indige~ 
nas, 8200 sacos para agua, material de bivaque e de aquarte ... 
lamento destinado ~t substituição do que se perdeu em Ne­
.wala, 6000 cobertores, 5000 lençois ·impremiaveis, material 
sanitario, medicamentos, . 3000 . caixas com aguas minerais1 

etc. etc. 
Entre o material de mais importancia adquirido no estran .. 

geiro figuram as estações de telegrafia sem fios, metralhado­
ras e muuições, e 55 camions e respectivos pertences. 

Dada a importancia dos serviços que ás operações pode­
riam prestar á aviação, atenta a luta de guerrilhas iniciada pe­
los alemães, a grande mobilidade das suas forças operando por 
surpresa em terreno desconhecido, onde o mato abunda, tra­
tou-se da acq uisição de uma esquadril ha. 

Desta comissão desempenhou-se brilhantemente o oficial 
aviador da armada Sacadura, que não obstante a situação de 
momento conseguiu obter em ; França tres aviões farman e 
respectivos pertences e contratou um mecanico especialisado. 

f p_rneceu o Mini:sterio da Guerra os oficiais, t)ilotos e avia-
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dores, e demais pessoal para o serviço do parque, e contrata­
ram-se os operarios, carpinteiros, scrralheiros etc., precisos. 

A simples enumeração do que atraz ficou dito é, segundo 
julgo, bastante para se avaliar quantos esforços e energias 
não foram necessarios dispender para a organisação da expe­
dição do corrente ano, eguais senão maiores aos de 1916, por­
quanto corriam quasi a par os embarques de forças para 
França e para a Africa. 

foi preciso uma tenaciáade de ferro para não desanimar 
no meio de tantas e tantas contrariedades! 

Quem de animo leve tiver frases amargas, criticando a 
forma como foram organisadas as expedições, procederá, assim, 
por desconhecimento completo dos factos passados e por ter 
tido a sorte de não se achar, por dever de oficio, obrigado a 
intervir em tã"o aspera e ardua missão. 

Da teoria á pratica vae um abismo; podendo asseverar-se 
a todos os que lerem estas linhas, que todos os erros e defi­
ciencias que possam ser apontados á preparação e execução 
dos serviços expedicionarios tem esta grande atenuante. 

Procedeu-se assim, porque melhor não se podia fazer, sendo 
para louvar o zelo· e patriotismo de todos os que desta missão 
foram incumbidos. 

Procedeu-se, assim, porque não é" sem perturbações gran­
des que num país como o nosso, pequeno e sem recursos, se 
passa abruptamente dum estado de paz para o de guerras, en­
viando, ao mesmo tempo, corpos expedicionarios para os cam­
pos de batalha da Europa e da Africa, em condições diame­
trialmente oposta·s. 

É a essa diferença de condições que se póde atribuir a 
grande percentagem de baixas causadas por doenças endemi­
cas nas tropas eutopeias. 

Quando se vê dirigir censuras ás agruras sofridas pelos 
so.ldados de Smuts e de Dwenter, quando se vê que entre os 
combatentes das tropas da União Sul Africa elevada foi tam­
bem a percentagem por doenças, tropas constituídas com 
afrikanders, que admira, que entre nós tal facto se desse, se, 
para a Africa tem sido mandados mancebos, na verdadeira 
excepção da palavra1 de 20 a 23 anos, porque outros não ha? 

Que admira que seja elevada a percentagem das baixas se, 
como se · deu já este ano com os batalhões de infantaria 29, 
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30 e 31, bastou tres vezes de permanencia em locais de esta­
cionamento para reduzir, de um terço ou mais, os seus efecti­
vos, já pela pouca edade das praças, impropria para resistir á 
acção deleteria dos climas tropicais, já, porque grande numero 
delas eram portadoras de doenças baseadas em depaupera­
mento organico. 

Exigia portanto cuidados especiais a organisação do corpo 
de enfermeiros destinados ao tratamento de tão elevada po­
pulação hospitalar, mas não tem sido isenta de obices essa or­
ganisação, porque não os possue o exercito, não os tem a ar­
mada. 

Tratou-se então de crear no Hospital Colonial cursos de 
ensi'no intensivo de enfermeiros e por este processo se prepara­
ram já perto de 40 e uns 60 se estão tambem preparando, 
numeras estes a adicionar aos que exercito poude dispensar 
do seu serviço de mobilisação. 

Quanto tem custado a s expedlç6es A Afrlca? 

As operações no corrente ano 

Para terminar esta~ considerações, em que por certo me 
alonguei em demasia, não obstante mais ter a dizer, e como 
sua confirmação, recorro mais uma vez á Iogica irrefutavel 
dos numeros para tentar demonstrar a gmdiosidade do nosso 
esforço em A frica. 

Contando sómente com as despezas efectuadas pelo Minis­
tcrio das Colonias, com a preparação e manutenção das 
expedições em Africa tem-se gasto em numeros redondos, em 
Angola e Moçambique, até ao presente, a elevada cifra de 
37000 contos, calculando-se que para a manutenção naquela 
ultima provincia das forças expedicionarias deverá dispen­
der-se perto de 2000 contos por mês. 

Se adicionarmos áquela cifra as verbas dispendidas pelo 
Ministerio da Guerra com a nomeação e preparação das uni­
dades, sua mobilisação, transportes etc. poder-se-ha fazer uma 
ideia do sacrifício enorme que ao País tem sido exigido, l' que 
ele, com tanto brio e 'dignidade ha sustentado. 

Só para Moçambique teem sido enviados generos na im-
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portancia aproximada de 1100 contos, orçando por 1800 a 
despesas com os transportes das expedições áquela colonia ! 

Não tem· tido no corrente ano importancia de maior as 
operações efectuadas em Moçambique· limitando-se á repulsa 
de vários ataques aos postos militares montados no teatro das 
operações. 

Avisinhando-se a epoca das chuvas afigura-se-me que não 
será · já tempo . para · poderem ser executadas . operações.-de 
grande vulto e envergadura. 

No entanto tudo ali se está preparando para se efectuar a 
ocupação dos territorios ao Norte de Rovum a em cooperação 
com as tropas sul africanas, cujas vantagens alcançadas so­
bre as forças alemãs faz pr.evêr para um fim proximo a luta 
travada ha mais de 2 anos. 

Vou terminar : 
Para os nossos oficiais e soldados que ora alí se encon­

tram vão as minhas saudações, e o desejo veemente de que pas­
sam, pelo cum primento do seu dever, engrandecer o nome da 
Patria e honrar a farda do exercito portugues. 

Possam eles em lances felizes, em arriscadas e ousadas arre­
metidas, de valor e heroicidade, resgatar os erros que por ven­
tura hajam sído praticados, tornando-se dignos descendentes 
desta raça tão valente, mostrando aos soldados anglo-boers, 
com os quais terão de cooperar, que este pequeno povo é 
bem digno da posse do seu ·dominio colonial, tão desejado e 
ambicionado por estranhos. 

Soldados portugueses! 
Não vacileis ! 
Sêde nas margens do Rovuma a p.ersonificação da honra 

nacional, que deveis enaltecer e prestigiar, e se, ao regressar á 
Patria, outra recompensa vos não derem,· bastar".'\·os-ha a cons­
ciencia de terdes cumprido ' o vosso dever, contribuindo para 
e resurgimento de 'Portugal á luz da f-listoria, que registará em 
suas paginas, como preito de homenagem e gratidão, os sácri­
ficio.s e agruras passadas em terras de Africa. 

, ! .... 

T t-11. cor.·dc l nfa11t~ria 

1 . .. ,. -· ,, 
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Socie<:lad~ · r~ar rnaritima, 
militar e ~eografica 

. , - r 

Passou quasi despercebida, entre nós, u111a sociedade fun­
dada: no fim' do seculo xvm, e :de curta düraçno, infelizmente, 
mas ' que prestou' altos serviços ·aó- pãís' nb ponto. tempo da 
sua existencia. De11ominava.:se eltl: Soúedade real mariiima, 
militar t geotrtaf'ica, para o desellllo, gravura e impressão das 
cartas !tidrograficas, geograficas o militares. 

Em 1874, José Silvestre Ribeiro dizia a seu respeito. no 
tomo IV da sua 11! iistoria dos ·estabelecimentos scientificos, li­
ter:u:ios e artísticos de Portugal,., o seguinte: 11Nào sendo 
muito conhecida pela generalidaàe dos leitores, e porquanto 
aliás merece honrosa comemoração, \'Oll dar uma noticia dela, 
com o desenvolvimento necessário para satisfazer a curiosi­
dade daqudcs que des·ejarem instruir-se neste particular ... 

Da. desenvolvida noticia dada por Silvestre Ribeiro, va­
mos extralar os trechos,- modificados em uma ou outra parle, 
cujo conhecimento mais deve interessar os leitores desta 
Revis tá. 11, 

Em fins do. século XVII! reconh~ceu o Govêrno a falta q uc 
sentia a 111arin nà da· guerra, bem como a mercante, de boas 
cartas hidrograficas, falta esta· que obriga,·a a compnt-las a 
naç6és estrangeiras,· e a fázer uso de algumas, a tal ponto i n­
cortectas, que expunhain os navegantes a gravíssimos perigos. 
· Por outro lado, era necessária uma carta geral, grande e 

exacta, de todo o país, na qual trJ.balhavam pessoas muito 
competentes, ao passo que tambem se fornava indi~pensavel 
para gravar cartas militares, para uso do exercito, e outras, 
nas quais fossem delineadas as obras hidraulicas. 
- Em face destas necessidades, criou o Govêrno, pelo al­

vará com força· de lei-de 30 de junho de 17ns; a ai udida so­
ciedade, a qual foi solenemente instaurada a 22 de tlez~mbro 
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do mesmo ano, recitando D. Rodrigo de Sousa Coutin ho um 
discurso revelador do interesse que lhe inspirava esta feliz 
criação. 

Assistiu à sessão inaugural o Principe D. João, que pre­
tendeu, com a sua presença, dar um testemunho de conside­
ração aos ilustrados sócios dessa nova agremiação, e comu­
nicar prestigio a uin instituto cientifico, que tão esperançoso 
e prestavel se apresentava. 

Compunha-se a Sociedade dos quatro ministros de Es­
tado; de oficiais de marinha e do exército, nomeados pelo 
Soberano; dos professores efectivos e substitutos das duas 
Academias de malinha; dos professores da Academia Militar 
e do Exército; de dois lentes da Universidade de Coimbra, 
e dos opositores da Faculdade de Matematica, nomeados pelo 
Soberano, e, finalmente, do director geral dos desenhadores, 
gravadores e impressores, incumbidos da execução de tão 
importantes trabalhos. 

Compreendia duas classrs: a 1.ª destinada às cartas hi­
drograficas, e a 2.ª às cartas geograficas, militares e hidrau­
licas. 

As sessõe~ efectuavam-sc no Arsenal de Marinha, mas o 
director geral residia fóra e igualmente fóra do Arsenal fica­
vam as oficinas destinadas aos trabalhos de desenho, gra­
,·ura e impressão. 

Todas os despesas corriam por conta da Junta de Faienda 
de Marinha. com escrituração em separado, e a car~o da 
mesma Junta estava o govêrno economico da Sociedade. 

A 1.'t classe tinha a seu cargo: 1.º a publicação das cartas 
maritimas ou hidrograficas, gerais ou particulares, para o ser­
viço da marinha de guerra e mercante; 2.0 fixar a fórma e 
grandesa da escala e do conteúdo de cada carta geral ou par­
ticular, que houvesse de ser publicada sob sua responsabili­
dade; fixar os preços, por que deviam ser ve.ndidas as cartas 
que se publicassem; 4.0 examinar, aprovar e rubricar as car­
tas marítimas, estrangeiras ou nacionais, cobrando pela ru­
brica uma taxa, que devia entrar no cofre da Sociedade; 5.0 

publicar 11ma exacta analise das cartas maritimas estrangeiras, 
cuja venda auctorizasse; 6.º examinar e determinar quais as agu­
lhas de marcar que deveriam ser postas à venda, cobrando 
um<J taxa por êsse exame e aprovação, 7.0 fazer preparar ~ 
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publicar as melhores e mais correctas cartas celesks e tábuas 
astronómicas, pelas últimas observações, para uso da nave­
gação e dos astronomos, em todos os domínios portugueses: 
8.º redigir e publicar um novo roteiro, corrigindo o que en­
tão existia, servindo-se para esse fim, não só de todas as no­
vas observações dos pilotos poFtugueses, ma!> de todas as que 
se encontrassem nas viagens, nos roteiros e nas cartas hidro­
graficas das nações mais adiantadas na navegação, devendo 
comprar todas quantas podessem enriquecer o deposito de 
cartas que fosse publicando. 

A esta classe deviam todos· os pilotos remeter as suas der­
rotas. Ficava autorizada para convocar os pilotos mais habeis, 
quando conviesse elucidar algum ponto duvidoso. 

Igualmente pod ia recomendar aos comandantes dos na­
vios de guerra os exames que tivesse por convenientes para 
o melhor e mais exacto conhecimento das cartas, dano ou de­
mora das comissões de serviço. E, finalmente, podia solicitar 
do govêrno algum cruzeiro ou viagem , com o fim de exami­
nar ou rectificar algumas noções maritimas. 

A 2.fl classe tinha. por principal missão publicar a carta 
geografico-topografica do país, que o govêrno mandara l.e­
vantar, e na qual se estava então trabalhando. 

Tinha a seu cargo o deposito e a gravura das cartas mi­
litares, tendentes à defesa do reino e dos domínios ultrama­
rinos, devendo mandar desenhar e gravar as cartas de canais 
e de outras obras hidraulicas, destinadas a facilitar as comu­
nicações interiores do país e a fertilizar; os terrenos por meio 
de irrigações e bem assim publicar cartas particulares, dedu­
zidas da grande carta: depois de concluída esta, para que ser­
vissem de base a um exacto cadastro geral das províncias . 

• •<faz gosto, diz Silvestre Ribeiro, repassar pela memoria o 
belíssimo alvaní e percorrer todas as minudencias a que êle 
desceu, no sentido e para o fim de fazer prosperar a marinha 
e melhorar a administração do país. 

Muitos louvores merece D. Rodrigo de Sou::ia Coutinho, a 
quem coube a gloria da criação desta Sociedade, pela profun­
deza com que especificou os encargos de que a incumbia, e 
pela liberalidade de animo com que dotou este serviço.·1 

A Sociedade r,oderia consultar o govêrno sôhre os meios 
ciC' ohter artistas nacionais ou estrangeiros, habcis na constru 
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ção dos instrumentos matematicos e fisicos, indicando ao 
mesmo tempo o melhor modo de criar um estabelecimento 
para a feitura daqueles instrumentos, e de todo o genero de 
máquinas, o qual se aumentaria com os artistas portugueses 
que se tinham mandado aprender no estrangeiro. 

Tudo foi grandioso nesta criação. foram estabekcidos 
quatro premios anuais de tresentos escudos cada um, para 
recompensar os sócios ou outros indivíduos, que mais se dis­
tinguissem nos · trabalhos de que fossem incumbidos; e mais 
dois de duzentos escudos cada um, para recompensar, ou os 
pilotos que apresentassem o melhor roteiro, ou quem escre­
vesse as melhores memórias sôbre assuntos i'1idrograficos ou 
geograficos, ou ·sôbre as ciências exactas que mais intima li­
gação teem com as cousas marítimas. 

Nos anos de 1799 a 1802 reuniu-se a Sociedade regular­
mente, e ocupou-se dos objectos acima indicados. 

Pelo decreto de 1 de abril de 1802 foi instituido o Depo­
sito de escritos maritimos, o qual em 1807 foi transferido 
para o Brasil. 

Na sessão de 14 de janeiro de 1803 foram adjudicados 
pr-emios aos seguintes sócios: Francisco Antonio Ciera, Ma­
nuel do Espirito Santo Limpo, Mateus Valente do Couto e 
Maria Carlos Demoiseau de Montfort e ao piloto José Fernan­
des Portugal. Na mesma sessão foi nomeado secretario da 
Sociedade o conhecido matematico Francisco de Paula Tra­
vassos, oficial de engenharia. 

No decorrer di; 1~03, afóra os trabalhos premiados dos 
sócios e pilotos referidos, foram apresentados alguns metodos, 
análises, calculos, plantas e observações sôbre assuntos nau· 
ticos e topograficos. 

Em 1804 os seguintes trabalhos : Observações sôbre a aná­
lise da polvora; Elogio historico de D. Rodrigo de Sousa Cou· 
tin ho; Resumo topografico-estatistico de Portugal ; Análise de 
um escrito intitulado: uMemória hidrografica das ilhas de 
Cabo Verde; Ensaio tisico e político da ilha de S. Nicolau; 
Metodo ou necessidade das medidas portuguesas para as 
aguas. 

Em 1805 os escritos seguintes: Memória sôhrc a utili· 
Jade e necessidade de aplicação do calculo à manobra de 
caça dos navios; Tábu<ts de Venus para o meridiano do 
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Observatorío Real de Marinha em Lisboa: Exposição de 
um metodo para a observação das marés; dissertação sô­
bre ' os·· metodos de achar a Io'ngitud~ no mar, e especial­
mente sôbre os relogios marítimos, cujas irregularidades. pro­
venientes das variações de temperatura, se pretende evitar 
inteiramente; formulas gerais das desigualdades planetarias de 
3.ª, 4.ª e 5.ª dimensão das excentricidades e das inclinações 
das orbitas; Descrição e desenho de alguns novos alambiques, 
proprios para a distilação da agua do mar. 
· Á Sociedade Real Marltima foi fornecido tudo quanto era 

necessario para que ela prosperasse, sení esquecer·a honra de 
celebrar as suas sessões na presença do Soberano. 
. Esta Sociedade não foi extincta por determinação legal; 

deixou de existir desde que a familia real portuguesa e a côrte 
passaram, no ano de 1807, para o Brasil. 
· 110 imporlantissimo material da Sociedade, diz José Maria 

Dantas Pereira, oficial de engenharia ilustre, e que fbi se­
cretario g·eral da Academia das Ciências de Lisboa, foi trans· 
portado para o Brasil em 1807, em parte; a outra parte foi 
conduzida posteriormente, acompanhando o remanescente 
espolio da Companhia dos Ouarda·Marinhas.11 

Da Sociedade Real Marítima fizeram parte os mais brilhan­
tes nomes da epoca, tais como: Antonio Teixeira Rebelo, co­
ronel de artilharia, e fundador do Colegio Militar; Bartolomeu 
da Costa, tenente-general, bem conhecido pelos serviços que 
prestou na fabrica da polvora e por outros; D. Francisco An· 
tonio Ciera, lente da Academia Real de Marinha; e hem co­
nhecido pelos seus trabalhos geodesicos; Francisco de Borja 
Uarção Stockler (mais • tarde barão da Praia da Victoria), te­
nente-general, matematico ilustre e lente de Academia Real 
das Ouarda-Marin ha; José Maria Dan tas Pereira, lente tambêm 
desta Academia e oficial de engenharia como }á se disse; Dr. 
José Monteiro da Rocha, matematico ilustre e astronomo 
eminente, vice·reitor da Universidade .de Coimbra; Manuel 
Joaquim Coelho da Costa Maia, lente de matemafica da mes1mt 
Universidade; Manuel Pedrn de Melo, lente da Academia 
Real dos Ouarda-Matinhas, e depois da Universidade de 
Coimbra.; :v\arquês de Marialva, D. Pedro, tenente-coronel de 
cavalaria; Marquês de Niza; Pedro Folque e Reinaldo Oudi-
11ot, respectivamentr capitão e coronel de engc·n haria; l;r:tn-
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cisco Simões Margiochi, Francisco de Vilela Barbosa e Ma­
teus Valente do Couto, socios efectivos da Academia; Carlos 
Frederico Bernardo de Caula; Paulo José Maria Ciera, José 
Carlos Mardel; José Bonifacio de Andrada e Silva, que foi se­
cretario geral da Academia das Ciências de Lisboa; Pedro 
Celestino Soares, lente da Academia Real de t-ortificação; 
João de Orda e Queiroz, tenente-general; Luís Candido Cor­
deiro Pinheiro Furtado e José de Sande e Vasconcelos, briga­
deiros do Real Corpo de Engenheiros; Conde da Ribeira e 
Francisco de Ali ncourt, coroneis do mesmo corpo; José An­
tonio Raposo, Ricardo Luís Antonio Rapo:>o e José Champa­
limaud de Nussane, tenente-coroneis do mesrno corpo; Joa­
quim de Oliveira, Henrique Nemeyer e José Auffdiener, sar­
gentos móres, idem; Francisco Antonio Raposo, Luís Gomes 
de Carvalho e João Manuel da Silva, capitães do referido 
corpo; Custodio José Gomes Vilas Boas, tenente, idem ; Ai­
res Pinto de Sousa, capitão de artilharia; 1\1\aria Carlos Da­
moiseau de Montfort ~ Manuel do Espírito Santo limpo, ofi­
cial de engenharia distinto; Francisco de Paula Travassos, 
idem; e Manuel Travasses da Costa Araujo. 

Silvestre Ribeiro dá indicação de alguns trabalhos que na 
Sociedade foram lidos pelos sócios, e que se perderam todos. 
São eles: 

11Diario do Observaforio Real de Marinha11, de diferentes 
meses, por Manuel do Espirito Santo limpo e Paulo José Ma­
ria Cicra. 

,, Jnformações sôbre as derrotas para o Maranhão e Pará11 
e 11Carta de José Patrício de Sousa", por Filipe Alberto Pa­
trone. 

11Regirnenlo de sinais maritimos11 , por José' Maria Dantas 
Pereira. 

"Memória sôbre a absoluta necessidade de nitreiras nacio-
11ais •1 , por Manuel Jacinto Nogueira da Gama. 

··Parecer sôbre o metodo de determinar a longitude geo­
grafica por distancias lunares, sem a observação da distancia 
aparente i>, ror Custodio Gomes de Vilas Boa". 
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11lnfonnação sôbre as cartas do Brasil e Catalogo de po­
sições de José Fernandes Portugal,,, por Francisco Vilela 
Barbosa. 

11lnstruções e regras derivadas da teorica da construção 
naval aplicada á manobra e carregação dos navios". 

11Exposição dos conhecimentos precisos para formar o es­
pírito e o coração de um habil oficial de marinha11, por r·ran­
cisco Simões Margiochi. 

11 Memoria sôbre a divisão hidrografica do globo, aten­
dendo ao comercio em getal, e mais particularmente ao co­
mercio nacional11, por José Maria Dantas Pereira. 

11Memoria sôbre a necessidade de levantar cartas topogra­
ficas e formar memorias, em que dê conta, em detalhe, dos 
terrenos, relativamente aos movimentos militares11 , por Anto­
nio Teixeira Rebelo. 

11Exposição de diferentes planisferios pela projecção da 
esfera sôbre diversos planos,,, por José de Sande Vasconcelos. 

11Memoria sôbre o metodo de le\•antar cartas topograficas 
militares, em que se expõe como neste trabalho se poderá 
igualmente atender a muitos outros interessantes··, por Aua.:;­
tacio Joaq uim Rodrigues. 

11Uma folh a, que contêm varias tabuadas para achar adis­
tancia verdadeira dos centros de dois astros no calculo das 
longitudes11, por José Monteiro da Rocha. 

11Reflexões sôbre alguns melhoramentos das cartas mariti­
mas11, por Manuel Pedro de Melo. 

11Memoria sôbre as causas da afluencia das areias nos rios, 
e nas praias, e meios de as diminuir, e os seus estragos, com 
aplicação á restauração de alguns portos dêste reino·11 por 
Reinaldo Oudinot. 

11Memoria sôbre o projecto do encanamento do rio lima11; 
11Memoria sôbre o porto de S. Martinho"; 11 Proposta para a 
construção de um farol êntre o Porto e Caminha••, por José 
Auffidiener. 

11Memoria sôbre o melhoramento da barra da f-ºigueiraii, 
por Luís Soares de Carvalho. 

11Considerações gerais, que devem anteceder os trabalhos 
relativos ao melhoramento dos portos de mar11, por Luís Can­
dido CordeirotPinheiro furtado. 

11 Exposição das observações e seus resultados sôbre a de~ 
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terminação dos principais portos e cabos da costa de Portu­
gah, por F'rancisco Antonio Ciera. 

11 Diario da viagem de Moçambique para os rios de Sena .. , 
por Francisco José de Lacerda e Almeida. 

11Memoria sôbre o Atlas da Cartuxa11, por Gonçalo Lou­
renço Botelho de Castro. 

Projecto da carta militar de uma parte da fronteira », por 
Carlos Frederico Bernardo de Caula. 

11Apontamentos para as observações das mat:és••; 11 Detcr-
1n inação da marcha de Time-Keeper d'Arnold11; 11lnformação 
sôbre a noticia do Baixo, visto pelo cap_itão Woley11, por fran­
cisco Antonio Ciera. 

11Ccnsura do plano das Ilhas de Cabo Verde tirado por 
Francisco Antonio Cabral,,; Exposição da obs~rvação com o 
calculo da passagem de Mercurio pelo disco d0 Sol ern 7 de 
maio de 1799,,; 11Reflexões sôbre as novas Ilhas, denominadas 
de Anadia por Joaqnim losé Pereira Pinto», por Manucl·do 
Espírito Santo Limpo. 

, 
• l 

E tudo isto se perdeu ! ... 
R. G . . 

• 
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A CAVALARIA 
(Continuado Jc p:ig. '44) 

Em todos os exerci tos, entre as m ultiplas 1nissões já desti­
nados à cavalaria, é-lhe imposta, logo no começo da campa­
nha, acompanhada ou não das outras armas, conforme a im­
portancia da missão, a de cobrir a fronteira contra as incur­
sões possíveis do inimigo de maneira a poderem ser executa­
das todas as operações de mobilisação e concentração, eva­
cuação do material de caminho de ferro, protecção das vias 
ferreas, obras de arte, comunicações telegraficas, etc., como 
tam bem a de efectuar, com o mesmo fim, incursões em terri­
torio inimigo e procurar logo encontrar o adversário estabele­
cendo e mantendo o contacto de maneira a poder obter o 
maior numero de dádos acerca da sua força, situação e mo­
vimentos. Extranho parece pois, à primeira vista, que não se 
tivesse dádo um consideravel numero de recontros, de maior 
ou menor im portancia, o que aparenta assim uma falta de au­
dacia de ambos adversários; mas, se se considerar a enorme 
dificuldade em perfurar os corpos de cobertura da fronteira, 
já em tempo de paz com efectivos de guerra, apoiados num 
sistema de fortificações em fórma de frentes continuas, fortifi­
cações aperfeiçoadas com todos os melhoramentos que o gé-
11io humano poude introduzi r, e ainda atendendo à rapidez 
extraordinaria com que se procedeu à rnobilisação em ambos 
os países e à situação política das respectivas nações cujas di· 
plomacias continuavam falando em paz e arbitragem, ape~ar 
de já terem começado febrilmente as primeiras operações para 
passarem ao estado de güerra, achar-se-ha bastante justifica~o 
o não se terem tentado realisar aquelas missões repetidas 
vezes. 

·No emtanto, apezar das enormes dtficuldades menciona­
das, não permaneceram inactivos os cavaleiros, pois _procede-



• 

144 RE\'fSTA MfLITAI~ 

ram desde log-o a incursões em territorio 1111tmgo, cm que, 
travando lutas de rnaior ou menor importancia, experimenta­
ram ao cruzar das suas armas o seu valor combativo, audacia 
e coragem que os acompanhava. Não querendo tornar este ar­
tigo muito extenso com dtações, mencionarei entretanto: P 

combate travado no dia 2 de Agosto com uma companhia de 
infantaria france~a por um pelotão de hulanos, perto de Delle, 
na região de Belfort, que se internou até às imediações da al­
deia de florimont; no dia 3, a requisição efe'ctuada por um 
esquadrão alemão em Vellexon, região de Belfort e a destrui­
ção por uma pequena força alemã da~ redes telegraficas e te­
lefonicas nas colinas de Urbitz e de Bonhomme; o combate 
dádo pelos dragões franceses perto da aldeia de lv\alkirche 
para destruír o caminho de ferro de Colmar, etc., etc. 

Sobre a maneira como se conduziram as 12 di\'isões de ca­
valaria alemã, com que se defroutaram 10 de cavalaria fran­
cesa, a belga (l divisão e ô regimentos) e a inglesa (1 divísão 
e algumas brigadas), perto de 40.000 cavaleiros de cada lado 
(o numero i11dica a importancia dáda à cá.valaria pelos mel li o­
res exércitos do mundo), agrupadas em corpus de exército e 
até mesmo e111 verdadeiros exércitos, acompanhadas de bata­
lhõe~ de infantaria, canhões, metralhádoras, ciclistas, ek., re­
p_roduzirei o que o notável critico espanhol, o tenente coronel 
de etigén haria (portanto insuspeito de parcialidade para a arma) 
D. Juan Avillez, diz no artigo 11La caballeri:i a1lemana e la ar­
tilleria francet.a1• da cron·ica militar de •.La guerra europta11 de 
2 de Setembro de ·1C)14: 11Na actual campa11 ha, a cavalaria 
alemã corresponde ao 'que dela se esperava. ·Na Alsacia, gra­
ças à vigilancia da cavalaria, reconheceu o efectivo e o bbjc­
ctivo dos frânceses, a·o empreendetem estes a sua primeira 
tentativa contra Mulhouse, e poude ser planeada a contra-ofen­
siva alemã. Quando os franceses, com forç:ts maiores repeti­
ram o avanço, a ·cavalaria inimiga cobriu a ata esquerda do 
exê1:cito e ameaçou a direita francesa, junto ~1 fronteira suissa; 
á superioridade da cavalaria francesa obrigou-a a retit~ar p·orem 
não sem que tivesse detido o avanço francês 24 llol'as; tempo 
nec·essario para que retirasse o grosso dos alemães e se per­
desse o contacto entre os dois exércitos, obrigando os fran­
ceses a uma nova pausa para voltarem a orientar-se a respeito 
da situação do adversário. Onde aparece mais manifestamente 
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a acção da cavalaría alêmã é no exército do N. ou seja o da 
Helgica. Várias divisões de cavalaria, destacando para a frente 
patrulhas, seguidas de perto pelo grosso dos regimentos, co­
briram toda a frente do exército, mantiveram o contacto com 
o inimigo, reconheceram-no e tentearam-no, não vacilaram em 
atacar e sustentar o com bate a pé, valendo-se das carabinas e 
desorientaram por completo, não sômente o quartel general 
belga como tam bem os quarteis generais francês e inglês. Essa 
acção da cavalaria explica a aparente contradicão que se obser­
vava nos despachos oficiais belgas que davam por derrotado 
num ponto o inimigo que no dia seguinte aparecia 20 ou 25 
kilometros mais a Oeste ; desvanece as poucas duvidas, que 
ficavam acerca das repetidas vitórias belgas, seguidas semqre 
por uma precipitada retirada que não eram mais que comba­
tes empenhados pela cavalaria alemã, mercê dos quais lhés 
bastava logo às colunas principais desembocar nas direcções 
convenientes para obrigar os belgas a retirar a toda à pressa. 
Ao mesmo tempo essa cavalaria conseguiu despistar o ini­
migo. A frente de desenvolvimento alemã, ficou oculta por 
uma densa cortina de cavaleiros e as massas àe infantaria e 
arttlharia apresentaram-se constantemente onde menos eram 
esperados; atravessaram o Mosa quando todos julgavam que 
para isso seria necessário o local de Namur; envolveram as 
defesas dessa [')raça e levaram a confusão a ponto que ainda 
ninguem sabe 1 se os alemães iniciaram já a conversão da sua. 
ala estratégica (exército do Norte) para as fronteiras da França, 
ou se trata de envolver e isolar o recinto fortificado da An­
tuerpia. Combinando este serviço de exploração e reconheci­
mento com o da segurança do exército e .o de complemento 
dos movimentos estratégicos, a cavalaria alemã não vacilou em 
ameaçar a passagem por Dinant, tendo ali detidos dunmte 3 
dias as vanguardas f~ancesas e atraíndo para si o pêso do ini· 
migo durante o tem ro suficiente para que se completasse o 
desenvolvimento do exército e passasse o Mosa, seguindo para 
O. pelo N. de Namur. Desta sorte, a cavalaria alemã sendo por 
sua vez o olho e a vista do seu exército formou uma venda 
que tapava a vista do inimigo. Dificilmente uma cavalaria po-

.. 
1 Quando o auto1· ronclttia o artigo. 
10 1918 
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. derá obter um exíto maior em qualquer guerra do futuro1•. E 
ainda no n.0 7 do mesmo mês referindo-se às operações de 25 
a 31 de Agosto, diz: "É de insistir de novo sobre a audacia e 
eficacia da soberba cav2,laria alemã que, desprezando os peri­
gos, explora e reconhece a muitos kilometros do exército e não 
vacila em disseminar-se e levar o panico e o terrôr a regiões 
inimigas muito distantes11. 

Entre as muito brilhantes acções da cavalaria alemã, de· 
verei citar o ataque de 2 regimentos de hui.anos, em 4 de 
Agosto, perto de Spa, contra a infantaria e ciclistas belgas, em 
que os esquadrões, combinando a acção, a pé, de frente com 
outra de flanco a cavalo, carregaram 4 vezes no espaço de i/ci 
hora; a luta entre uma divisão alemã que atravessa o Mesa 
n~ dia 7 e a divisão de cavalaria belga reforçada com secções 
de ciclistas; o combate na região de Haelen de uma divisão 
de cavalaria, reforçada com artilharia e infantaria transportada 
em automoveis, contra uma brigada mixta belga entrinchei­
rada nas casas, em que os esquadrões de hulanos, lançados à 
carga sobre o terreno cheio de obstáculos, tomaram à viva 
força as posições, a despeito do violento fogo da infantaria e 
das metralhadoras.que lhes causaram enormes perdas; a carga 
dos hussares bavaros no combate de Lagarde, na Lorena, con­
tra o flanco da infantaria francesa em que em troca duma 
carga mortal (alguns esquadrões com 70 º/0 de baixas) colhe-

. ram milhares de prisioneiros e muitos canhões; o impetuoso 
ataq~e de Dinaut, em 25 de Agosto, da divisão da Guarda e 
a 5.ª alemã contra a cavalaria francesa apoiada por infantaria 
e artilharia, que apezar de ter fracassado como era natural, fez 
perder aos franceses 3 dias no seu avanço, etc., etc. 

A cavalaria francesa, adversária digna da alemã e muitas 
vezes superior a ela, é enviada no dia 9 de Agosto em socorro 
dos belgas; a 10, ao N. de Verdun, dá ínformações complelas 
sobre as posições inimigas contribuindo assim para a vitória 
de Mangiennes; a 11, a 8.ª divisão é lançada para a frente 
para proteger a retirada das tropas do VII corpo de Altkirch, 
para Oiromancy, ao N. de Belfort; a 14, entra vitoriosamente 
em Saales, repele os hulanos para alem de Schirmeck e nos 
combates seguintes, na região de Stagni, dá informações se­
guras sobre as posições ocupadas pelo inimigo, ameaça-as de 
flanco com um extenso envolvimento e, depois da batalha, 

~' 
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lança-se en1 perseguição do inimigo, ocupando Chatheau-Salins 
na Lorena e Lutzelhausen no caminho para Strasburgo; etc., etc. 

A cavalaria belga bateu-se heroicamente defendendo o seu 
territorio nacional, só o cedendo ao inimigo depois de terri­
veis lutas de uma extraordinária resistencia. 

Sobre a cavalaria inglesa bastante elucidativos são os rela­
torios do general french, preciosos não só pela autoridade do 
seu autor como pela clareza, sincerindade, e in u meros deta­
lhes nele contidos. Mostra bem o papel importante e eficáz 
que ela desempenhou (bem como a francesa e a alemã, em· 
bora menos detalhadamente) desde o começo do grande cho­
que entre os grandes exércitos adversários - a batalha geral 
do Sambre - cm que, não só executando todos os serviços 
que pelos regulamentos lhe estão destinados como peculiares 
em tais· casos, como fambem cooperando ininterruptamente 
na acção de conjunto até esgotar quasi por completo cavalos 
e homens, se conduziu heroicamente, sendo a sua acção sem~ 
pre requerida em momentos dificeis e arrastando-se por vezes 
até mesmo ao sacrificio · (carga de Mons pela 2.11 brigada de 
cavalaria do comando do general De Lisle). 

Admiravel é o serviço da cavalaria no periodo denominado 
udo Som me ao f\larne11, em que, durante a mais difícil opera· 
çãa que se póde realisar em campanha- a retirada ante um 
inimigo vitorioso que persiste na perseguição com toda a sua 
energia - o seu excelente trabalho completou a perigosa e di .. 
fiei! manobra de cobrir a retirada. Apoiando-se por todos os 
meios humanos possiveis, travou duros com hates com a ca­
valaria alemã que, apezar das sensíveis baixas já tidas e da fa­
diga mais dos cavalos do que dos homens, nunca afronxou a 
sua actividade quer avançando rapidamente, mantendo o con­
tacto e agarrando-se às rectaguardas inimigas sem lhes dar 
momento algum de repouso, quer ocupando sucessivamente 
localidades importantes, quer informando constan te e oportu­
namente o comando sobre a situação do adversário e posi­
ções ocupadas por ele. Abrindo caminho à sua infantaria, ocu­
pou sempre a tempo, graças à decisão das guardas avançadas 
e muitas vezes at~ da de pequenas patrulhas, as passagens so­
bre o Aisne, Oise, Marne, Petit e Grand Morin, restabelecendo 
rapidamente as pontes destruidas como em Noyon e sobre o 
Grand Morin. 
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Para indicar duma maneíra geral as acções realisadas pe­
las cavalarias durante este período, transcreverei um ligeiro 
diario de operações, do major italiano Eugenio Massa: 

27 de Agosto. - A cavalaria alemã do exército de Von 
Kluck, sob o impulso da coluna qne precede, ataca o exército 
inglês nas suas posições de Guise, sobre o Oise, ao N. de S. 
Quintino. fr.acções de cavalaria dos exércitos de l(luck e de 
Bülow, aparecem entre o Sambre e o Mosa a E. de Maubeuge. 
A cavalaria do exército do duque de Wurtte111berg persegue 
o inimigo para além de Semoy e passa felizmente o Mosa. Um 
destacamento de cavalaria do exército do Kronprinz ocupa 
Longwy. 

28 de Agosto. -A cavalaria inglesa sustenta a retirada do 
seu exército sobre Noyon-Chauny-La fere. A alemã avança 
sobre Laon. 

'29 de Agosto. - Continua a proteccão da cavalaria inglesa 
para a retirada do exército de french sobre a linha Compiegne­
Soissons. A vanguarda da cavalaria germanica choca com os 
dragões, originando um forte combate entre Lannoy, Signy­
l'Abbaye e Novion Porc.ien. Esquadrões de hulanos ocupam 
La Fere. A cavalaria francesa repele a alemã em Guise. 

30 de Agosto. -O exército francês, sob a proteeção de for­
tes guardas da rectaguarda, retira sobre a linha do Somme e 
do Oise, e a cavalaria. com habilissima manobra e com uma 
audacia cheia de fervorosa intrepidez, protege a retirada, ·con­
seguindo com a sua conducta energica entorpecer e díminuir 
a activa perseguição da cavalaria alemã. 

31 de Agosto.-Os hulanos ocupam Givet. ' 
1 de Setembro. - Um corpo de cavalaria alemã, em marcha 

para o forte de Compiegne, trava combate com um regimento 
de infantaria escoceza repelindo·o. Um forte corpo de hula­
nos e hussares ocupa a linha Soissons-Anizy lc Chateau. 

2 de Setembro. - A cavalaria inglesa cobre a retirada do 
seu exército sobre a linha Chautilly-Nanteuil. Destacamentos de 
hulanos estendem as suas incursões chegando a Senlis, 35 qui­
lometras de Paris. 

3 de Setembro. - Continua a retirada do exército inglês que, 
sob a protecção da sua cavalaria, toma posições ao S. do Mame, 
entre Lagny e Signy. 

Destacamentos de cavafaria alemã ocupam Suippes, Ville 
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sur Tourbe e Chatea11-Thierry. A cavalaria do exército de Von 
Kluck passa quasi deante das defesas de Paris. Contempora­
neamente ao rápido avanço da potente massa d~ cavalaria alemã 
para O., outra massa, constituindo a vanguarda de número­
sos corpos de exército, desce em grande parte para S., na 
presença do exército adversário. A cavalaria, sob o comando 
do general Von Marwitz, cobre brilhantemente as avançadas 
dos exércitos de Kluck e de Bülow durante o seu extenso mo­
vimento de conversão para S. O., ao passo que a totalidade 
do exército alemão, fazendo caso omisso do campo entrinchei .. 
rado de Paris, ocupa Ferté-sous-Jonarrc, chega a Beims, l ogo 
ao Aisne, e a O. do Mosa desce ao largo de Argonne entre 
Sédan e Verdun•·. 

Vem depois a batalha do Marne, em que quasi a totalidade 
das cavalarias alemã e franco-inglesa se defrontar~m. A quem 
faça um estudo completo sobre a acção e episodios que se de­
ram, não só na preparação como durante e final desta gigan­
tesca batalha, dáda sobre 11ma linha imensa de 300 quilome~ 
tros em que milhões de homens combateram, impossivel é, pela 
enorme extenção que teria, apresentá-lo num simples artigo 
duma revista. Nele se verá que, apezar dos serviços ja desem· 
penhados, ainda as cavalarias estiveram à altura das missões 
que lhe foram exigidas, intervindo em todas as variadissimas 
fases desta tão grande batalha, com a actividade necessaria. 

A cavalaria inglesa assinala ao comando a mudança de dí­
recção de marcha do exército de Von Kluck obliquando para 
S. O., e a formação duma forte rectuguarda (4.'1 divisão de ca· 
valaria e IV corpo de reserva) sobre o Ourcq; patrulhas de 
cavalaria lançados por Coulommiers e J\lontmirail informam 
sobre o momento preciso em que o inimigo atravessa o J\larne. 
perto de La ferté-sous-Jouarre; a cavalaria duma coluna mixta 
enviada comra as forças alemãs no Ourcq trava um combate 
feliz com a cavalaria adversária, continuando a sua exploração 
até que caíu sobre a· acção da artilharia inimiga. É a cavalaria 
inglesa que contribue grandemente para o feliz resultado da 
batalha, nunca perdendo o contacto com o inimigo e amea­
çando-o constantemente de o envolver. 

A cavalaria francesa informa a aproximação de fortes co­
lunas alemãs que, ameaçando a extrema esquerda da linha 
francesa, fazem retirar a esquerda do 6.º exército, instante cri-
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tico em que a vitória do Marne oscila; a cavalaria do exército 
de franchet d'Esperey, no combate de La ferté-Uaucher e de 
Esternay, entra em plena batalha contra o exército de Bulow, 
contribuindo grandemente para o primeiro recuo dos alemães 
em direcção ao Marne, repelindo-os vigorosamente até à flo­
resta de Apremont; a cavalaria do exército do general Sarrail 
ajuda valorosamente a resistir a todos os assaltos não só de 
algumas divisões do duque de Wurttemberg çomo da impe­
tuosa guarda avançada montada do exército de Kronprinz, 
perseguindo depois o inimigo ao N. do .bosque das Tres fon­
tes e ocupando Clermont-en-Argonne, Consenvoye, etc., etc. 

E' a J 2 ·de Setembro que a vitória francesa aparece certa, 
indiscutível e definitiva pela retirada do exército alemão em 
toda a sua frente, vitória qne a cavalaria teria determinado 
eficazmente a debandada, se se tivesse real izado a ofensiva 
consecutiva 'à batalha, que pela falta quasi completa de muni­
ções e d'artilharia pesada não se pôde realizar. 

Começa então um novo periodo de cobertura duma reti­
rada e de perseguição do inimigo, porem agora inversamente 
ao sucedido no período do Sambre ao Marne, até que o exér­
cito alemão recolheu às posições préviamente fortificadas no 
Aisne e nos montes setentrionais d'Argonne. 

Para todas as ocasíões difíceis foi a cavalaria sempre cha­
mada, intervindo útilmente, quer ocupando momentâneamente 
pontos d'apoio afim de paralizar por algum tempo o avanço 
<lo inimigo, quer preenchendo os interválos que durante o 
combate se produziram entre os corpos d'infantaria. 

Constituindo estas aberturas um grande perigo para os exér­
citos cm que se davam e tentando o adversário sempre apro­
veit<i-las, foi à cavalaria qne coube a árdua missão de evitar 
que êsses interválos fôssem devassados e déssem Jogar ao en­
volvimento de qualquer das álas dos exércitos que ligáva, o 
que sempre conseguiu c;om a sua hábil e enérgica resistência. 
Assim na batalha do Marne, a divisão de l'Epée cobre e es­
p.:ço que alarga\·a entre o exército foch e o de Langle de 
Cary; o corpo Conneau preenche o grande interválo entre o 
5.0 exército francês e o exército inglês, obstando a que astro­
pas de von Kluck se lançassem atravct dêle e envolvessem 
aqnêle exército. E' para ocupar o interválo de -lO quilómetros, 
tão perig-oso, entre o Ourcq e a· tíla da direita do Ill corpo, que 
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o comando alemão faz apêlo às duas divisões da cavalaria de 
von Marwitz que se mantiveram todo o dia 6 até à manhã do 
dia seguinte, apezar de fazer frente a todo o exército inglês. 
foi ainda esta cavalaria, conjuntamente com a do general 
Richthofen, encarregada no dia 8, de ocupar uma extensa li~ 
nha de defesa entre La ferté-sous-Jouarre e Viels-Maisons, es­
paço deixad·o livre pela partida do 3.0 e 9.0 exércitos alemães 
para o Ourcq, travando-se novamente um violento com bate 
com o exército inglês. E' a 9, quando as duas divisões de von 
Marwitz já não podiam aguent~r o choque dêste exército e 
peora a sua situação pelo avanço no seu flanco esquerdo do 
corpo de cavalaria Conneau e guarda avançada do XVIII corpo 
francês, que se torna bem nítido o papel importante que a ca­
valaria estava desempenhando, porque só quando von Marwitz 
comunicou que não se podia manter por mais tempo, a or­
dem definitiva da retirada foi dada por von Bluck. O limite 
máximo da resistência da cavaiaria constituiu por isso o factor 
que, atingido, !lão podia demorar por mais tempo.o começo da 
retirada. 

Quer durante a retirada do exército alemão, quer depois, 
na batalha do Aisne, na 11c0rrida para o 111ar11, 11a bata! ha de 
Flandres, na guerra de sítio, etc., etc., figura sempre a cavala­
ria tomando parte activa; na guerra de movimento, cobrindo 
o movimento dos seus exércitos, empenhando combates com 
o inimigo e ocupando localidades e pontos d'apoio com a an­
tecipação 'que ao comando convinha; na guerra de posições, 
separando-se dos seus cavalos para manejar a sua carabina e 
a picareta, enterrar-se nas trincheiras simílhantementc à infan­
taria, cooperando assim na acção geral do exército e contri­
buindo ainda para o descanço da sua fatigada infantaria. 

foi a cavalaria franco-inglesa que salvou a França antes 
do i\1arne, impedindo a ca\'alaria alemã de desempenhar com­
pletamente a sua missão de preceder e cobrir a cila manobra­
dora, pois a não ser assim 1 quando von Kluck entrou em Sen­
Jis, deveria a sua cavalaria entrar em Paris (o comunicado ale­
mão chegou a dizer que a sua cavalaria 11patrulhava. até deante 
de Paris11) e então não se poderia ter dado a vitoriosa batalha 
do 1\i\arnc. foi aínda a cavalaria que, em Outubro de 191..J., 
retardando a marcha dos exércitos alemães, libertos pela queda 
de Antuerpia1 deu o tempo necessário para que se efectuassc 
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o desembarque de 2 corpos ingleses e o IX francês que evita­
ram o an iquilamento do exército belga e como consequência 
a perca da Belgica, Dunquerque, Calais, flandres e Àrtois e 
provávelmente estabelecer-se a frente sôbre o Somme. 

(Contimía) 
LUIL . .\ "*TONIO DE C\R\' ALliO VIEGAS 

Tenente dl' Ca\'allar ia . .. 

• 1 

' 
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Depois do combate, qual dos processos deve ser preterido, 
a crema('ão ou a inumação ? 

Na antiguidade, a cremação, fo i utilisada pelos Carlaginen­
zes, Hebreus, r iindus, Phenicios, etc., etc. 

A inumação era sómente reservada aos indivíduos de ele­
vada gerarq uia e realisavam-a, praticando os mais sanguiná­
rios crimes. 

Na Urecia, berço da civilisação, Achilles, por morte de 
Petrocolo, mandou massacrar e incinerar doze príncipes 
Troyanos. No tumulo de Philepmen foram imolados e depois 
incinerados os prisioneiros messénios. 

Os Jndios do México sacrificaram os prisioneiros de guerra 
e os escravos por morte de Cacique ou outro potentado, ma­
tavam tambem o Sacerdote, e o pessoal que havia servido cm 
sua casa e levavam os cada\'eres para serem inci nerados na 
montanha Chapultape, onde era enterrado o Cacique, e, as 
cinzas dos corpos que haviam sofrido a cremação, ati radas 
ao vento. Na campanha da Russia, em que os fra nceses, 
desbaratados, abandonavam atrás de si centenas de cadaveres 
inscpultos, os Russos empregaram a cremação, como rapido 
processo de destruição cadaverica. 

Em 1814 os alemães, depois da batalha de Paris, transpor­
taram para f.. \ontfaucon, seguramente 4.000 cadaveres, que 
foram incinerados por uma elevada temperatura. Na Bahia, 
por ocasião da epidemia da có!era, tambem se inci11eraram 
al ~u ns cadaveres. A cremação foi empregada mais de uma vez, 
no exercito, na campanha do Paraguay. Na Alemanha, cm 
1874, começaram a praticar em maior escala a cremação, com 
o auxilio do forno de Siemens. Na Holanda ~ empregada 
desde 187-l. Em 1875 o Conselho Comercial de Viena vota, 
por unanimidade, um projecto de lei, auctorisando :t crema­
ção facultativa. Em J 879, instalou-se na /\ lcmanlta o cn.:ma-
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torio de Ootha, sendo incinerado o cadaver de Stier, um 
dos maiores propagandistas da cremação. Em 1880 fGi inci­
nerttdo peio aparelho Gosini, o corpo do professor Polli. 

Na Belgica existem aparelhos aperfeiçoados para cremação. 
Nos Estados Unidos, em Abril de 1881, fundou-se em 

Nova-York uma sociedade de cremação, com o capital de 
fü).000 dollars. Nas proximidades de \Xlashington existe um 
crematorio mandado construir pelo sr. Lemoyne No Japão o 
crematorio Kringc que é o mais importante, incinera actual­
mcntc mais de 15.000 cadaveres. Em 2 de Junho de 1882 fale­
ceu em Caprera, Garibaldi. 

Atendendo ao seu pedido feito em testamento, o governo 
italiano mandou incinerar o corpo do inesquecivel cabo de 
guerra. 

O sr. Bossini, engenheiro italiano, procurou introduzir no 
13razil o uso da cremação. O conselheiro Leoncio de Carvalho, 
quando ministro do lmperío, lembrou-se de facultar a crema­
ção, para que cessassem as epidemias, que nos assolavam. 
Em 1883, existiu entre nós uma sociedade de cremação, pre­
sidida pelo Dr. Domingos freire, da qual fazia parte o Barão 
de Jbituruna: 

Nesse mesmo ano ( 1883) o Dr. Domingos Freire foi no­
meado pelo então Ministro do Irnperio, sr. João Vellozo, para 
estudar as causas e o tratamento da febre amarela. O dr. Do­
mingos freire submetendo ao microscopio um pouco de terra 
retirada de uma sepultura, no cemiterio de Jurujuba, verificou 
a existencia do criptococus xanthogenicus que, em sua opinião, 
era o causador da molestia. Submetendo duas cobaias a uma 
atmosfera confinada, onde colocara essa terra, esses animais 
começaram a apresentar os sintomas de febre amarela, pouco 
depois morreram, e o exame do sangue denunciou microbios 
identicos aos que se encontravam na terra. 

Estava, portanto, verificado que o cemiterio de Jurujuba 
produzia o micro-organismo da febre amarela. O dr. Araujo 
Oóes publicou em 1883, no .. Jornal do Commercio11 alguns 
artigos, declarando ter encontrado o criptococus xanthogenicus 
em terras do quintal de sua casa à praia do flamengo, na de 
uma outra da rua S. José, no Jardim do Externato Pedro II, 
em amostras \'indas de Petropolis, Belem e Resende; no!: bar­
ros, provenientes das chuvas, das ruas do Caltete, Senado, 
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Inválidos e Visconde do Rio Branco. .\s preparações do 
dr. Araujo Oóes, a seu convite, foram examinadas em sua resi­
ctencia pelo dr. Domingos freire, que, verificou e confirmou, 
a existencia dos micrococus e celulas sporutodas. 

O conselheiro Leão Velloso, impressionado, por tão con­
cludentes resultados, mandou construir na Jurujuba um forno 
de cremação para serem incinerados os cad.weres dos indiví­
duos falecidos de febre amarela. O forno, que custou um 
dinheirão, aclualmente serve para cremação de çachorros. 
Em Canudos foi praticada a incineração. Os drs. Tr.ounoint e 
O. E. Schneider, dizem que, em um campo de batalha de muitas 
leguas, o transporte de cadaveres a uma grande distancia torna 
impossível a inumação, havendo falta de tempo e de meios. 
Actualmente, em todos os países em guerra, a cremação nos 
Je batalha é uma realidade. 

* 

Nas batalhas navais, principalmente cm alto mar, já o pro­
cesso é muito diferente: os mortos são lançados ao mar. 

Este processo é perigosíssimo para a esquadra que tem de 
permanecer na 1011a do combate, visto que, os cadaveres 
ou materias organicas em decomposição, dissolvem-se infecio­
nando as aguas e determinam exalações atmosfericas, que 
fazem aparecer, nas tripulações do navio, inumeras molestias. 

A sepultura no mar foi usada pelos Nazomons, povo atra­
sadíssimo da antiguidade, que povoava a costa da Lybia. 
Parkes, na Inglaterra, propôs o mesmo processo quando se 
tratou de questões relativas à necrópole de \'{'aking-Common, 
mas nada conseguiu, devido à grande oposição que lhe 
iiseram. 

Depois da batalha de Sedan, e t<unbl.!lll em ,\\etz e arre­
dores de Paris, desenvolveram-se diversas epidemias, devido 
ao grande numero de corpos enterrados em vala comum. 
O sr. Cretem, quimico distinto foi então comissionado para 
fazer in loco a cremação dos cadaveres inconvenientemcntc 
inumados. A terra foi cavada e regada com agua fenicada, 
continuada a cxcavação, até o aparecimento da camada negra. 
fétida em contacto com os ca.davercs em pulrdacção, proce­
dendo-se ;, desinfecção com o cloreto de cal, ou antec;, foi 



156 REVISTA MILITAR 
------ ------------

molhada a terra com uma solução antiséptica, para depois ser 
retirada. Descobertos os cadaveres, sobre eles foi espalhado 
alcatrão que, graças à sua fluidês, penetrou pelos cadaveres 
justapostos. Depois com palha embebida em petroleo, foi lan­
çado fogo. Ao fim de uma hora os ossos estavam calcinados 
e o conteúdo da fossa reduzido a três quartas partes. A terra, 
completamente sêca pelo calor, perdeu todo o fedor cada­
venco. 

Nas inumações deve-se colocar sobre os cadaveres cal 
viva, acido clorídrico ou sulfurico, sulfato de ferro, etc., etc. 

A infecção do solo determinada pelo cemiterio, é um facto 
real e incontestavel. Todas as vezes que se lem de fazer 
alguma exumação nas valas comuns, as exalações são consi­
deraveís. Em 1874, Londres foi assolada por uma epidemia 
que victimou um terço dos seus habitantes; a causa foi atri .. 
buida a excavações feitas em um antigo cemiterio. 

Vicez d'Azir refere que, em Rion, no Auvergnc, desenvol­
veram-se epidemias depois da remoção de terras em um antigo 
cemiterio, com o fim de se embelezar a cídade. Haller refere 
·o facto do aparecimento de uma epidemia por causa da exu­
mação de um unico cadaver. 

Os cemiterios dão origem a uma infinidade de organis­
mos infinitamente pequenos: corpusculos, germens sporos, 
etc., etc. Os productos gasosos resultantes da decomposição 
infiltram-se pelo solo e se desprendem para a atmosfera. Os 
gazes, proveníentes da decomposição cadaverica, que alleram 
o ar atmosferice são: o acido carbónico, o amoniaco, o hidro­
génio fosforatado, o hidrogénio sulfuretado, etc., os acidos 
butinico, propisnico, valurico, caproico, etc., etc. 

A cremação fornece o apoio ou recurso necessario para 
arrancar o segredo de um crime por meio de pesquizas toxi­
cologicas? Cadet sustenta que, tratando-se de um crime, encon­
tram-se nas cinzas do cadaver quei mado, cobre, chumbo, 
arsenico, antimonio, zinco, etc. Citemos duas experiencias por 
ele feitas com o acido arsenico, consignadas em um tratado 
sobre cremação. 
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l.ª experiencia: Deu ele, a um cão, uma bola de pão com 
manteiga, contendo 40 centigramas de acido arscnico. Para 
evitar vomitos mandou amarrar o focinho do cão, e tambem 
as patas para que não pudesse desembaraçar-se dos laços que 
lhe impediam o abrir a boca. Cinco horas depois o cão estava 
morto. Pesava doze kilos e cem gramas. O forno crematorio, em 
trinda e cinco minutos reduziu-o a cinzas. Uma parte das cin­
zas foi tratapa pelo acido sulfurico diluído, e o liquido filtrado 
foi introduzido no aparelho de Marsh. Começando a infla­
mar-se o gás que se desprendia do aparelho, aproximou-se 
de uma capsuta de porcelana, que foi imediatamente coberta 
de manchas arseniacais. Para assegurar-se de que as manchas 
eram devidas à presença do arsenico, tratou-se pelo acido 
azotico a quente para o transformar em acido arsenico que se 
dissolveu com algumas gotas de agua. Este liquido evaporado 
a sêco, misturado com algumas gotas de uma solução de 
nitrato de prata, deu um precipitado rubro, côr de tijolo: e 
com o sutfidrato de amonia um precipitado amarelo. A cre­
mação não tinha feito desaparecer o arsenico, 

2.ª experíencia: Depois de ter morto um coelho, pulverisou 
com trinta gramas de arsenico a parte interna do corpo. O ani­
mal foi incinerado em trinta minutos. As cinzas, submetidas 
ao aparelho de Marsh, fizeram aparecer manchas arsenicais 
na capsula de porcelana. 

Thompson aconselha, como medida de precaução, que, 
nas grandes cidades e mesmo pequenos povoados, antes de 
se incinerar um corpo tire-se-lhe e guarde-se em um frasco de 
vidro, um pedaço do fígado, e do estomago. 

Rudter e Caffe são de parecer que a cada crema to rio se 
anexe um Jaboratorio de química legal, para se proceder a 
analises das vísceras mais importantes, depois de praticada a 
autopsia. 

Cadet aconselha que se misturem às cinzas resultantes da 
cremação, um pouco de tetra vegetal, e assim preparadas, 
poderiam ser aproveitadas para o cultivo de flores em vasos 
apropriados. 

(Artigo do te11c111c-coronel Dr. Correia da Camara, no 11.0 •l da Re11ista 
do !11sfifuto dos Docentes Militares, do Rio de Janeiro). 

• 
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A Empresa da Revista MiLilar mais uma vez acaba de 
ser atingida pela desapiedada garra da morte que lhe ceifou 
um dos seus socios o general João Serras Conceição. 

Possuindo uma inteligencia superior, e as mais aprecia­
veis qualidades de espirita e de coração, pertencia o extinto 
;í. arma de cavalaria, tendo sentado praça em 1872 e passado 
ao quadro da reserva, no posto de general de brigada, 
cm 1908. 

Jornalista e escritor primoroso, era tambcm um orador 
fluente, de palavra facil e elegante. 

O general Serras Conceição não era um desconhecido. 
Sob a epigrafe: Cavalaria (Notas e factos), escreveu uma 

serie de interessantes artigos na Revista do Exrrcito e da Ar­
mada (t. II, 1894, pp. 257-261; t. III, 189-l, pp. 21-97, 1-11-147, 
275-279; t. IV, 1895, pp. 02-97, 209-213, 298··304; t. V, 1895, 
pp. 18-24, 220-228; t. VI. 18Q6, pp. 14-20; t. VII, 1896, pp. 
100-106, 321-326), que lhe deram nome, e tambcm na Re11isfa 
de Cava latia (Lisboa, t. I, 1004, pp. 26Q-273) um pequeno ar­
tigo sob o titulo: Perseguiçlio. 

Era Serras Conceição natural de Sardoal. Contava 63 anos 
de idade, pois nasceu em 8 de dezembro de 181)4. 

Era oficial da Ordem de S. Bento de Avi1. e possuia a me­
dalha de comportamento exemplar. 

Exerceu algumas comissões de serviço, sempre com o. 
maior zelo e competencia. 

No antigo regímen represenlou em côrtcs o circulo de J\I .. 
cobaça, ocupou a presidencia da camara municipal dessa 
Yila, e exerceu o cargo de governador civil de Leiria. 
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I !avia jéí anos que o falecido general raro para a imprensa 
escrevia, só tambem excepcionalmente se fazendo ouvir em 
publico. 

Só:>io e.la Empresa da Revista Militar, desde a fusão desta, 
em 1005, com tres outros jornais militares, aqui lhe presta­
mos o culto da nossa respeitosa homenagem. 

... • • • • • ' -9 
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O COMBATE OE 24 OE JUNHíl OE 1828 
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CRUZ DOS MO ROUCOS 
J 

(Continundo de png. 41!) 

Seriam 9 para 10 horas da manhã 1 e foi nesta altura que se 
iniciou o combaie. 

As forças miguelistas, pelo que atrás disse, deviam vir de­
senvolvidas, e os dois batalhões atacados, estando sôs, de certo 
tomáram posição na parte mais dominante da encosta e trata­
ram de se defender ~. 

O que sucedeu então, não me parece dificil de imaginar, 
dadas a natureza do terreno e a desigualdade das forças: os 
liberais cederam, especialmente perante a investida do bra\'o 
batalhão de caçadores 81 e iniciaram uma retirada para a li­
nha principal. A investida devia ter sido forte, devia ter sido 
energica; as tropas miguelistas estavam frescas, tinham um 
grande ascendente moral motivado pela superioridade numé­
rica e pela fraq uesa contrária; chegáram até, neste primeiro 

1 .\delegação, em oficio de 2-t, para a junta, di1. que foi :t-, 10 lwras (OtL 
u fa Oficial, 11.0 2-t-extraordinário, ciC' 21 de junho), a~sim como uma carh 
escrita cm Coimbra, em 30, .. por pessoa inteligente e fidedigna" já cit.n 1Ga­
zcla dr Lisboa, n.0 118, de 5 de julho}. ,\guiar, p0ré111, nas Le111bra11ras, pag. 
l), tliz que foi às 9 horas. J\1anique, no Portugal cit., a pag. 65, é que não 
está com meias medidas e con•eça assim: fmtava-sc ainda o sol :t vista dos 
dois campos opostos. quando o e;;crondo de suce~sh•as descargas, etc .. etc. " 1: 
cxagêro, se não fôr lirismo. 

i Na cit.a ordem do dia 28 de junho, Po"ºª" diz que na posição esta\'am 
-1 batalhões de caçadores. Deve ser e:xagêro de ... inimigo para realçar o 
avanço da sua gente. Mas alguns autores miguelistas, afirmam a mesma cousa, 
de certo fundados na citada ordem. 
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ataque, a empregar artilharia 1 e caçadores 8 trazia comsigo 
uma certa fama de bravura. 

Demais, é tambêm natural que, desde que se iniciou o com­
bate, o resto da brigada miguelista ti\·esse começado a desen­
\·Ol\'er e a reforçar as forças do batalhão jéi empenhadas no 
ataque; de modo que os dois batalhões liberais tiveram que 
iniciar a retirada sem pensar na resistencia que seria quasi im­
possível ·!. 

Esta é a impressão que ficou en1 todos os contemporaneos 
embora a reproduzam sem precisão, e alguns duma fo rma 
confusa::. 

A retirada, porém, era difícil ; ét retaguarda da posição, o 
declive para o vale é, nalguns pontos, aspero, e a respeito de 
apoio, nada havia. Os dois batalhões encontraram-se sós í . 

Mas ... perguntará o leitor: na presença do inimigo e 
dum ataque bem pronunciado, o que fazia o comando dos li ­
berais ou o que fazia a delegação da Junta? 

De manhã cedo, o coronel Gama Lobo, membro da dele­
gação, foi ao campo, mas mal ouYi u os primeiros tiros, vol­
tou para Coimbra. A delegação, quando soube os motivos 
desta retirada cautelosa, mandou carregar as bagagens e atre­
lar as parelhas aos carros 5 , e, sem querer saber que se estava 
jogando no campo a sorte da reYolução, decidiu-se impassi­
velmente a ass istir a um conselho militar extraordinário de co­
mandantes de corpos que para esse dia convocára 1'. 

L Segundo Po\'oas, foi a La m~ia brigada que entrou e111 fogo, s0b o co­
mando do capitão Travassos. (Ord. cit. de 18 de julho). 

2 Para o Rio de Janeiro, nesta altura, mandaram dizer da parle <los libe­
rais, q11e o próximo encontro entre os dois exércitos, seria assinalado upor 
aclamações patriúticas, que se tarão se1Tir de ambos os lados no momento d:t 
fusão,. e que o batalhão de caçãdores 8 desertára do exército de Po\'Oas para 
o de Sarai\'a. Aurora F/11111inensl', 11.0 82, de 22 de agosto de 1828). Foi exa­
tamente o que aconteceu ... (As 111ei1tiras . . . políticas!) 

·1 Soriano fHist. da gue1ra cit1il, tom. cit. pag. 374); Maia (Memorias 
cit. pag. 57) que confunde um pouco; Po\'oas, na Ordem do dia cit.; etc., etc. 

• Ravista historim, pag. S7; Soriano, Hist. da guerra c11•il, tom. cit. 
pag. 3H. 

:. Estes pormenóres são dados pelo folheto de A. P. de Aguiar (lembran­
ras para a hist. da Junta cit.). O folheto, comtudo, dá <is rezes a impressão 
de que é parcial. 

G Maia: Memorias cit. pags. 57 e 59. 
li 1918 
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Saraiva Refoios tambem veio 1
, de forma que os corpos fi­

caram sem comandantes, entregues a oficiais de menor gra­
duação e sem que alguem superiormente os dirigisse, unifi­
casse os movimentos e désse coesão ás ordens necesscirias '!. 
Os corpos fic<iram entregues a si mesmo e apenas. durante o 
combate, se viu o major Séí. Nogueira e alguns oficiais do es­
tado maior que pretenderam - e alguma coisa conseguiram -
dar união aos movimentos e tirar as vantagens possíveis da si-
tuação :i_ • 

Assim, o combate começou, generalisou-se, intensificou-se;. 
sem ter havido alguem que tivesse dado ... uma ordem ; ! 

Vê-se que os batalhões 7 e 12 tiveram de contar ape­
nas com o seu esforço e a retirada que executaram devia ter 
sido habil, a avaliar pelo terreno e pela superioridade do adver­
sário .. 1: natural que esta retirada se desse no sentido da es­
trada. t digo no sentido da estrada porque o primeiro ataque 
ás posições, foi no logarejo de Antarihol, e, sendo assim, a. 
retirada devia ter tido essa direcção : .. 

1 O falecido jornalbta Joaquim .\\artins de Canalho, i11j11stan1e11k diz no 
Co11i111brice11sc n.° 51B·I que Saraiva «acha,·a·se muito desc:mc;-ado em Coim­
bra, no lllosteiro de Santa Críia 11 emquanto se feriu :1 acção. i'~ bom corntudo 
reparar qnc ele feira chamado para o conselho militar. 

~ ,\\aia (Mrmorias, pag. 57) onde se baseia Soriano (Hist. da guerra d­
l'iL, tomo cit. pag. 375) e I'. Chagas (Hisf. de Port11g. tomo cit. pag. J;;4). No 
Conimbricensr, n.º' 361$ e -!7-J.I, diz-se que esta\·am os comandantes dos cor­
pos, 111a.; é possi\ el que seja lapso. ~o mesmo periodico, 11.º 396;;. numa no­
ticia biográfica do conde de Podentes, diz que este titular, então o estudante 
Jerónimo Dia" dl? .\ze\ edo, yoJuntário do batalhão c::cadémico, fôra 'isto an­
dar sempre ao lado de Francisco Xader da Silrn Pereira que comandá\'a ca­
l:adores 12, quer 11a 111archa qne este batalhüo fi7.éra ao Espinhal e Penela, 
quer durante a acção do dia 2-l. Sendo assim, escaparia Silva Pereira ao con­
\'ite para o conselho militar? 

.1 Sá Nogueira: relatorio cit., Soriauo: Vida do marquis, pag. 1-!7. 
1 Sá Nog11ci1 a diz 110 relatorio cil.: «combateu-se sem projeclo, sem 

plano e sem ordem». Soriano, na H1sl. da ,[tucrra civil, tomo cit. pag. )75 e 
11a Vidfl do marqu{s, pag. 1-t7, copia quasi a frase, mas sem di1er de onde a 
ti ron. 

:. Eu estou fazendo a rt:co11stit11ição do combate, mais ou menos por hi­
poteSLS porqne, de positi\O, pouco ha. É certo porem que, dados uns certos 
factos de que -;e encontram prova<1 mais on menos claras, os factos i11tcrmé~ 
dios podem reco11~1it11ir--.c com relati\·a facilidade de"dc que haja cuidado, al­
!.!11111 conhecimento do oficio e 11111 pouco de bom scn"º· Não tenho, é certor 
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De certo que, ao abandonárem a posição, os liherais me­
dindo a dificuldade, é natural que procurássern o apoio que 
estivesse mais perto; e, incontestavelmente, esse apoio viram 
eles nessa pequena aldeia entre olivedos, cerdda de eiras e 
currais, e de cujo centro avulta uma pequena torre de capela~ 
em cima, dominando-a, fica o alto da Crúz doe:; l\ torouços, de 
modo que a protecção que ela oferecia era bem patente e os 
dois batalhões liberais lançáram-se para lá. 

Os regimentos S e 16, dos miguelist~s, certamente, ocupá­
ram então a posição abandonada, e enquanto a perseguição 
ás forças inimigas continuava pelos caçadores, aqueles dois 
corpos dispozcram-se para se lançarem definitivamente ao com­
combate 1• E caçadores 8, levando encorporado o pequeno 
corpo academico realista:!, lá ía bravamente, porventura de 
roldão com o inimigo. 

1 ransporta a ribeira, nos primeiros declives da encosta 
fronteira, a resistência, porem, recomeçou; os liberais fizeram 
finca-pé cm tudo, até á povoação; bateram-se valentemente de 
parte a parte; chegáram, então, com certeza, reforços de cima. 
mas caçadores 8 le\·ou tudo adiante, no ímpeto violento com 
que iniciou o ataque. 

Para aniquilar um exercito que antes de combater se 
chamava vencedor, não foi preciso mais que o batalhão de ca­
çadores 8; e toda a fortaleza das gentes incircuncisas foi que­
brantada e dessipada ! 

Isto dizia pouco depois o frade bernardo fr. Fortunato de 
S. Boaventura num pulpito de Coimbra::; mas, na verdade, 

este::; lr(•s predicados por completo, mas o leitor que os c0111plc1<: e temos a 
obra hcm feita. 

1 ,\-;c;im o tli'l Pornas, referindo que o avanço de caçadores 8 11 facilitot1» 
ªº" regi111cntos da brigada o to1rn\rem posição sobre a \'c11da do Cego (órd. 
cit. de i8 de julho}. 

2 Assim o tli/ Povoas na mesma ordem ; e as~i111 o afirma a dttlararüo 
do comandante do corpo de voiuntarios. transcrevendo a ordem:" ... c>.pon­
ta11ea e rapiciamenle se achou no fogo entre <''> Caçadorc.s, dando e rece­
bendo exemplo-; de valor e inleligencia ... •> (110 Correio do />orlo, 110 n.0 126 
de 21 de julho). 

3 Orarâo panegirica já citada. E dizia mais: "Bastou o donodo e a va­
lentia sobn•-humana do batalhão de caçadores 11.° 8 para levar diante de si, 
co1110 ~e fMse «a palha agitada pelos \'entos» (Psnlmos, 82, v. 11) esse \an­
glorio~o exercito que antes de desembainhar a espada cantou a vitoria ... ,,. 
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es-;e ataque de caçadores 8 parece ter sido valoroso, atenta a 
fama que dêle ficou 1; e ataque foi ele que conseguiu desalo­
jar os li berais da propria aldeia de Antanho! ·!. 

Devia ser neste momento que o combate começou a ge­
neralisar-se sobre o centro da defeza. 

* * 

Caçadores 8, decerto, não se encontrou só; as outras 
unidades te-lo-íam apoiado positivamente no avanço; e, como 
a aldeia foi ocupada e os miguelistas se lançaram, indubita­
velmente, encosta acima, o ataque devia ter tomado outras pro­
porções, ass im como a defesa que devia ter empregado as forças 
quase todas, se não foram todas - que, de resto, não eram muitas. 

f\\as, talvez pelo terreno, talvez pelo reforço que lhes deu 
a posição defensiva, os dois batalhões - ainda os mesmos dois 
batalhões! - resistiram então com galhardia; a defesa tornou-se 
energica; e a artelharia dos liberais começou a jogar sobre o 
,·ale '{ obrigando os adversarios a acautelarem-se no avanço e 
a \'erem que a posição se não conquistava facilmente. 

1 Pouco depois, na ordem do dia n.o :;2. de 2:; de agosto do 111cs1110 ano 
tS11bsid1os para a hisl. dos regimentos cit. pag. 1(>8) D. ~liguei co11cedc11 ao 
batalhão a honra de usar na bandeira a seguinte legenda: 

"Vencendo não só estes adversiírios 
J\'\as quantos a meu rei foram conlrarios» 

pelo seu va lor neste combate e nos combates seguintes. l louve festa cm Coi111-
bra para benção ela nova bandeira em que prégou 1-·r. Fortunato de S. Boa­
ventura o sermão Yirulento a que já 111e tenho referido. No 11 .º 6085 do Co­
nimbricense, ,·em uma descrição desta festa e bem assim a copia duma carta­
convite, assinada pelo comandante e a que já aqui me referi. O padre Ma­
cedo, 110 n.0 ; da Besta esfolada, ex<ílça a acção de caçadores 8 duma ma­
neira até bem interessante e Povoas, na Ordem dada cm Braga aos JS de ju­
lho (CorrPio do Porto, n.0 126 de 33 de julho) hmbcm lhe faz referencias es­
peciais e amaveis. 

2 Povoas: Ord. do dia cit. de 18 de julho. 
3 Soriano: ffist. da gnerra civil, tom. cit. pag. 374. Uma carta já aqui 

citada, escrita por pessoa 11 inteligente e fidedigna» (Gazeta de Lisboa, n.0 158 
de 5 de julho) diz que quando começou o ataque, os liberais ainda não ti ­
nham a artelharia nas linhas. 
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>Jeste lapso de tempo, vinda da Ega, á pressa, chegou a 
2.3 brigada 1 que Povoas mandou ocupar a esquerda; a 2.ª 
meia-brigada de artelharia tomou posição para a direita, tal­
vez para os lados do ponto de cota 198, e Povoas ficou as­
sim com uma frente maior para· poder aumentar o ataque. 

~b.s o ataque continuáva na direcção da estrada, tanto 
para um como para outro lado; Antanho! dum lado, a po­
voação da Palheira do outro, devem marcar os extremos da 
zôna atacada ~. Antanho! era um degráu sem subir o qual não 
se chegaria ao alio dos Morouço·s; a Palheira era um ponto de 
apoio para o alto do moinho de vento, (L 176) cabeço de ex­
celente comandamento sobre o vale e que domin'1 especial­
mente a depressão por onde sóbe a estrada para Coimbra; 
de modo que, renhidamente, o ataque concentrou-se ali e ali 
porfiáram os contendores com valentia. 

A defesa lim itava-se ás tropas que vimos, e nesta altura 
devemos descontar as baixas sofridas pelos dois batalhões 7 e 
12, e devemos entrar em linha de conta com o cançasso e 
um pouco de desorganisação destas mesmas unidades - fact0r 
que não é para desprezar, se repararmos no pouco efectivo 
que tinham. 

Deu-se, pois, a valer, o ataque á posição central ; o moí n ho 
de vento foi assaltado tarnbern; mas, finalmente, de cima, pro­
nunciou-se um contra-ataque; e, de certo, com o auxilio da 
artelharia, os liberais leváram de vencida os realistas quasi 
triunfantes e, à baioneta, ,reconquisláram os declives à frente 
do moinho e a propria aldeia de Antanhpl. 

Os liberais estávam de novo senhores das posições e os 
rialistas recolheram, de certo, ás posições fronteiras para se re­
comporem - o que deveria ser necessário a seguir ao ataque 
violento que executGiram e da retirada que tiveram de fazer 
depois de repelidos num violento corpo a corpo :i. 

1 As~im o di1. Povoas, na cit. ordem de 18 de jnlho . . \ brigada l'.l"il co111-
po5ta por infantaria 22 e pelas milícias de Aveiro. 

"! Ter:í cerca de um quilometro. 
1 Povoas conta que a 2.a brigada que, como -;e \ ' ill, ele 111ando11 ocupar 

a esquerda, manteve em respeito os rebeldes. É 11at11ral que o contra ataque 
nãn pass:íssc de Antanho! porque na realidade a posição da esquerda (desde 
o ponto de cóta Jfr5 até à estrada) é dominadora sobre a relcriLla po,oação· 

• 
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Seriam 4 horas da tarde 1 e Povoas deveria pensar que 
o caminho de Coimbra não era tão facil de palmilhar como 
tinha parecido; talvez observásse com mais cuidado as posi­
ções inimigas, ou alguem por ele que soubesse yer melhor; 
e dessa obscn·ação resultou um novo plano d~ ataque. 

A 3.ª divisão que marchava sobre a estrada velha e que 
a inda não entrára em fogo, recebeu ordem para se postar 11 nas 
alturas da direita,, 2• Esta divisão vinha fresca, tinha apenas 
executado a marcha que não foi grande, de modo que a sua 
entrada na linha de combate devia ter sido dum efeito moral 
importante. 

Ia-se, pois, de novo. forçar a fraca defeza de Coi111 bra; a 
tarde devia caír já, quente, lançando sombras tristes, lá cm 
baixo, nos largos areais do rio .:; os olivedos das encostas, de 
Antanho! até à Palheira, davam, certamente, um tom apagado 
à paisagem de sobre a qual, aqui e alem, já se elevariam no­
velões de fumo; e lá ao fundo, na cidade, a delegação da 
}unta procurava as chaves do Observatório Astronómico, para 
ír ver o combate ... pelos oculos de aumento í. 

No alto dos l\lorouços, galopando, Bernardo de Sá e os 
oficiais do estado maior davam indicações e incitavam a sol­
dadesca; lêi em baix0, nos campos, junto ao rio, a coluna 
mixta que aparecera de madrugada sôbre a Granja e formo­
selha, continuava na aparência a observar ;, ao passo que, na 
outra margem, as tropas liberais do major Meneses vigiavam 
<:ontinuamente a leste de Montemor(\ e Schwalback conti­
nuava em S. Martinho limitando-se a ... esperar í. 

1 Assim o diz a cil. carta de ((pe-.soa inteligente e fidedignau. 
~ São pala\•ras da ordem do dia cit.a de 28 de junho. 
:: Segundo a tal pessoa <cintelig-cnte e fidedigna» a tarde devia aproxi­

mar-se das 6 horas. 
4 Isto diz Albi110 Pimenta de Aguiar nas Lembranras cit. e com certo 

esp irita: «Enfim, Suas Excelencias, avidos de apresentarem ao publico acrões 
de valor e ;utrrp;d&, alarrnáram meia cidade para que se lhes desse111 as clta­
,·es do Obser\'alorio, de onde foram ver o comhatc ! !» 

:. Ofício de Povoas. já citado de 26 de junho. Segundo a carta cit. de 
Seabra (Esclaredme11tos, cit.) a coluna apareceu <•sôbre a quinta da Oranjai>. 

G Diz a mesma carta que esta fôrça tomou posição sôbre a ponte da \:al 
e Monte de S. Gen:-. 

- Não c11co11tro uma referência, c;equer, à acção destas forças durante o 
combate; no entant01 no Bre11e res111110 da H;sf6dn do Regforenlo de lnfa11· 

I 
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A acção continua,·a pois a concentrar-se cá em cima; e 
.agora, com a entrada de um novo e importante refôrço, a pe­
leja tornar-se-ia mais intensa. 

De facto, a 3.ª divisão tomou as posições da direita; 1 es­
sas posições, dada a estrada que ela seguia e o lugar já ocupado 
pela da \'anguarda, deviam ser - as que na carta têm a cota 
235 e talvez mesmo o cabeço onde cst<i o marco do Observa­
tório, para ameaçar a esquerda dos liberais, e as alturas que 

1Vão desde a direita do ponto de cota 241, até fazer junção com 
.as fôrças que já deviam estar à direita da estrada, para au­
xiliar o ataque à posição central ~. A artell1aria tomou posi­
.ção tambem :: e, de novo, se iniciou um outro ataque. 

Não se julgue, porêm, que neste intervalo, as hostilidades 
cessaram por completo e que, durante algum tempo, se deixou 
de ouvir o tiroteio; não, o combate foi contínuo í . De posição 

faria 11.() 9 por José Vitorino de Sousa e Albuquerque, diz-se que esl:: uui­
dade (que fa7ia paric da~ tropa$ de SCll\x·albal'k) se. bateu na acção ((com va­
Jentia adrnfra\•eh. 

1 Na citada calla de pessoa uintcligenle e f1dcdigna )) , diz-se que na ex · 
trema direita da linha realista esta\·a a brigada de Vahia. I:.ste oficial era ge­
neral e ,·imo-lo já comandando tima guerrilha que foi desbaratada no meado 
do mt-s. sôbre a e~trada \elha; mas ignoro a co11c.,1i!11ição da brigada a que 

·se refere a carta. A brigada, porém, não combateu. 
t Não seni racional esta escolha? Seu fraco profis.c.,ional para as indic<ir a 

\'aler, mas quero crer que os 111ig·uelis1as não teriam <nitras. 
:i Quanto às posiçiks de artilharia é que me não atrc,·o a dar opinião· 

pois que não conheço o \'a\or do material empregado para, por aí, po­
der concluir alguma coisa. No entanto, 11111 pouco niais ott menos, dc\'iam ser, 
taln~7, as posições dominantes que apontei na nota anterior. Na sua l!Squerda 
tslo é, à direita da e5tra<la. j<i devia estar a artelharia da Di\'isão da vanguarda, 
como \·imos, e postada de forma que cruzava os fogo~ com a 3.ª Didsão como 
se depreende Eia cit. Ordem do dia de 18 de julho, de Po\'oas, pois diz clara­
mente que auxiliou a repelir os ataques que os liberais fileram sôbre esta tíl­
ti111a divisão. Elogiados, pelo menos, foram cs::.cs arlcll1eiros todos e com lar­
gueza, embora possa lia,·er, como era natural, 11111 pouco de exagêro ... po­
lítico. 

1 J~ esta a i111pressão que fica dos poucos relatos que há do combale. O 
fogo foi contínuo, afirmam todos; de modo que, de certo, hott\'e apenas di­
minuição na sua intensidade. Na tal carta ,, de pessoa inteligente e fidedigna· 
di?-se que neste inteí\'alo o fogo «Co11tin11ou fro11xon e que se onda bem de 
Coimbra; refere atl'.! que os miguelistas conl<l\'am alegremente os tiros de :tr­
iilharia dos realistas que se distin~uiam bem da cidade. 
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para posição, de abrigo para abrigo, a luta foi constante e pa­
rece que bem encarn içada. 

,\ \as... mais outra pregunta: neste momento em que pa­
rece ir decidir-se a sorte dos contendores, estariam todas as 
tropas empenhadas na acção? 

Parece que não. Dei pela falta da brigada de infantaria -t 
e 7 pertencente à 3.ª Divisão e que parece ter vindo atra1ada, 
porque sendo mandada juntar-se às fôrças q11e, estavam em 
Formoselha não chegou Já no dia 24; 1 de for111a que a 3.ª 
divisão devia estar incompleta quando tomou posição ,.nas 
alturas da direita11. 1: a 2.ª brigada de cava laria parece tam bem 
não ter entrado na acção, embora estivesse unida à Divisão 
da vanguarda desde a véspera,? sendo de resto natural que 
não entrasse porque o terreno, e a forma como. se deu o 
combate, se não prestavam à sua intervenção ·1• De resto, os ou 
tros regimentos de\·iam ter estado presentes embora haja falta 
de referências àquilo que fizeram í. 

Vamos, pois, ao novo ataque. A tarde caminhava; deviam 
ser ó horas;:. em Coimbra havia ancicdade e faziam-se pre-· 
ces pela vitória ... dos dois partidos; e a delegação da Junta 
continuava no Observatório, a ver ... 

Recompostos, reunidos, reforçados, os rialistas pronuncia­
ram um outro ataque mais forte 1 em toda a linha1 fazendo jo­
gar a artelharia parece que intensamente e cujo estampido ia 
ecoar alegremente no coração dos miguelistas escondidos na 
cidade. 

Falta111 pormenores dêste segundo ataq uc; s<'>mente por 
passagens, aqu i e alêm1 e referências ligeiras dêste ou daquele, 
se sabe que o ataque foi geral e que nele se deviam ter em­
penhado todas as forças que nós vi mos, agora, tomar posição .. 

A artil lia ria rialista1 teve então papel preponderante, e a 

1 Ordem da divi .... ão da vanguarda , ôt. 
2 1 bidem. 
3 Povoas, nesta ordem dt. a11lerior111c11k. 11;10 'l' refere senão ao papel 

q11c a brigada representou na ocupação tk Coimbra. I~ pois natural que ela 
não tivesse tido inten·enção. 

1 O Esboço biográfico do R.egimenlo 11.º Ide h~fa11la1ia, do falecido sr .. 
r:scri,·anis. diz que esta unidade «assistiu ·1 it acção. 

:. Carta de pessoa ((inteligente e fidcdig11a ·· dl. 
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sua eficácia parece ter sido de valor; 1 auxiliou, com certeza, 
o avanço da infantaria, e, pelo seu efeito, foi certamente a causa 
do ataque ter sido levado de novo tão próximo, a ponto de 
quase se ocuparem as posições liberais, lançando-se os realis­
tas, evidentemente, a um assalto. 

Com esta nova in\'estida, coincidiu um avanço da coluna 
que estava cm formoselha e que seguiu l\\ondego acima;! e 
era natural êste movimento porque, sendo derrotados os libe­
rais e obrigados a retirar para o norte, aquela coluna, desde 
que transpozcsse o rio, iria cortar a retirada se m grandes di­
ficuldades. r: claro que as fórças de observaçflo, 11a margem 
direita, foram seguindo êstes movimentos ::. 

Mas, assim como a investida foi brava e o ataque violento, 
não menos brava e vigorosa devia ter sido a defesa, visto que 
não s6 a artelharia fez bastante fogo, í como, de novo, um va­
lente ::ontra-ataque, à baioneta, obrigou outra veL os realistas 
a descerem as encostas e a recolherem-se às suas posições: .. 

Bt:I ISÁl~IO f>IM E~ IA 

( .• pit.40 

( Contimía) 

1 Ordem do dia de i>orna:;. de :28 d~ junho (Oazl'la de Usbou, 11.º 1'13, 
'30 de junho) e Ordem da di,·i~ão da \'anguarda de 18 de julho (Oazcla cit. 
11.º 181, 1 de agosto). 

" ,\-;-.im o ~tiz .\ntúnio Luís de Seabra, na j.í cit. cana : • I 1d.1 'olta da 
noite começou o inimigo a 1110,·er-se, .\ \ondego ari ma ... 11. Esc/u red11un­
tos cit.). 

3 lbid. 
' Assim o tcsten111nha111 Sá >Jogueira no relatc'irio cit.. a R.tl'ista lzistóncn, 

pag. ?ó, etc. 
:. O cmprêg-o da baioneta é testemunhado pd11s mesmos. 
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Gorpo de exercito expediuionario português 

ROL DE HONRA 

Mortos desde 18 a 24 de novembro (1lti1110: 

Por ferimentos em combate: 1 J 

R.rgi111r11to de Jl{fa11iaria n.0 3: 

Soldado 11.º 325 da 2.a companhia, ,\nlonio l.11ís C0st.-. 

R.Pgimento de il~fa11taria n. 0 6: 

Corneteiro n.0 357 da 3.ª companhia, José Pereira. 
Soldado n." 410 da 4.ª companhia, Francisco Gomes Pinto. 

R.egunento de Infantaria ll.° 7: 
Soldado n.0 302 da 2." companhia, José J\\arcoli110. 

Rrrtimenlo dt• Jnfanlaria n.0 8: 

Soldado 11.0 240 da 3.ª compauhia, João Maria. 
» » 546 » }? ,, José Martins Pereira. 
» ,, 577 " » » l\fanuel J-"aria. 
11 " 586 >> ,, " Antonio d'J\raujo. 
» ,, 479 » ,, >> Antonio joa411im d'Alcleia. 

R.rgimenfo de /Jifo11taria 11.º 10: 

Soldado n.0 40-l da I.• companhia, Antonio J\ \aria Rodrigues. 
,, • 369 , 2.a " José l\\arcolino Pires. 
» 11 395 " ,, ,, Anlonio i\\aria Preto. 

» -143 o » » Antonio A11gu.,to Pires. 

R.rgimenfo de ltifanlaria 11.º 15: 

Soldado n.0 441 da 2.a companhia, l\\an11cl !\\cndts. 
» » 200 " 3.a >: 

R.rgimmto de lnfr111faria 11.º 21: 
Soldado n.0 500 da 3.ª companhia, José Serodio. 
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R.egimcnfo de ltifa11taria n.0 29: 

Soldado 11.0 411 da 3.a companhia, José Antonio Lopes. 

Mortos desde 25 de novembro a 1 de dezembro findo: 
Por ferimentos em combate: 
R.egi111e11fo de Artilharia n.o 7: 

Soldado sc1Ycnte 11.0 41-1 da 2.ª bateria. Belchior Hua. 

R.rgi111e11fo de lt~/'anlaria 11.0 ! : 

Soldado nY 577 da 2.a companh ia, Manuel Henriques Pcixo. 
" » (>01 » » » José Catarino J1111ior. 

R.rgi111e11lo dr !1~fa11faria n.0 3: 

Soldado 11.º f119 da 1.a companhia, José Maria da Cunha. 

R.egimt>nlo de h(fa11laria n.0 8: 

1.0 l'.aho n. · 3)8 da 3Jt companhia, Davíd Pinto. 

R.egi111enlo de Infantaria 11.º 12: 

Cornctc1 .. o n.0 63 da J.a companhia, :\orbeno. 
Soldado n.o 294 da 2.ª companhia. João Jacinto. 

" " ·n1 » " " J\\anuel Antonio Casalta. 

R.egimento de /J~/'antmia n.º 10: 

Soldado n.0 'H>8 da 2." companhia, l\1anuel Co11ti11ho. 
" 386 " » ,, Anton io Martins Serra. 

)) • t63 " " )) Acácio A 11g 11slo A h·cs. 

R.egimt'llfo dr !11/anlaria 11.0 20: 

Soldado 11.º ·~~8 da 2.a companhia, José t:xposlo: 

Rrgimt'lilo d/> /11fa11lrtria n.0 29: 

Soldado 11.0 ..J60 da l.ª companhia, João dos Reis J\larti11:-.. 
» " 116 • 2. u » Domingos da Cunha. 
" " 38..J " -1.a " Manuel de Car\'alho. 

Rfgi111c11to de Infantaria n.o 32: 

Soldado 11." 18..J da l.ª companhia, ~\an11el de Sousa Can·alhido. 
» ,, 261 ,, -t.a » ,\\an11el Ribeiro. 

Rcgi111c11to de /11.fantrrria n.o 34: 

Soldado n.0 145 ela 2.a companhia, Antonio Gonçalves Leitão. 

Mortos desde 2 a 6 de dezembro de 1017: 

Por ferimentos em combate : 

Regimrnto dt' Sapadores Mineiros: 
2. 0 snrg<'nlo 11.0 63+ da 7.a compan li ia, João Dias Martinho. 

I 
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Regimento de Infantaria n.0 l: 
Soldado n.0 719 da 1.ª companhia, Elisiario Gomes Carriço. 

" " -166 " 2.a .\\anucl Amancio do.- Samos. 

RPgimenlo de lnjanlaria n.0 ll: 

Soldado n.0 502 da ().a companhia, La<lisla11 José ,\\,\linha. 
" ;> 660 » >> " ,\\anuel .Mendes. 

)) 740 " " )) Inacit> Severino. 

R e.11:immto de lnfrmraria 1z.º 12: 

Soldado n.0 318 da ta companhia, Manuel Diogo n\arq11es. 

' 
» ., 307 » » » joaqui111 Fragoso. 

Regimmto de Infantaria n.° 13: 

Soitlado 11.º 313 da 4.ª companhia, ,\fanuel Frag:i. 

R.eR,imento de /nfanlaria 11.º 14: 
Soldado 11.º ::,63 da }.a companhia, José do Sul Olin:ira. 

Regimento de Infantaria 11." 19: 
Soldado n.0 637 da 2.'l companhia, Antonio ,\\aria. 

Re.fl.imeuto de Infantaria 1t. 0 28: 
Soldado n.0 104 da 3.ª companhia, Joaquim da Cni1 . 

Regimento de Infantaria "·º 32: 
Soldado 11.0 l) .+2 da J.a companhia, .\fam1el J>erdra do Cou!o: 

Ref(;mmto de 111jantaria n. 0 35: 
Soldado n.0 29 da 7.ª companhia, A11to11io .\\ on!cirn. 

• ( Contituía) . 

11 

n l e; 
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Obras oferecidas 

Crónica da Tomada de Ceuta por El-~ei O. João 1, co111-
po~ta por Oo.\1r:s t:ANNES DF. ZuRAR.\, publicada por ordem da Acade­
mia das Sciências de Lisboa, segundo os manuscrilos n.os 368 e 355 do 
Arqufro Naríonal, por FRANCISCO J'v\AIHA f·:sn:VF.S PEREIRA.-1 vol. 
(Om,)25X0 111 ,235) de 1~ J pag. 

Circun~hlncias especiais, agra\'adas com casos ocorridos de força 
maior, têm impedido que holl\·essemos, há mais tempo, dado conta da 
publicação desta uotáYel obra. por tantos títulos digna da consideração e 
estima especial dos nacionais, e em cuja direcção o nosso prezado cama­
rada e amigo sr. coronel f:sleves Pereira, pôz toda a sua alta competência 
!iteraria e provados mérílos. 

A Crónica da Tomada· de Ceuta, como o distinto académico diz na 
>'Introdução» à obra, é a narração da conquista da mesma cidade, por 
O. João l, rei de Portugal, en1 21 de ago_ to de 141 :;. Essa narração, de­
dda a Gomes t:annes de Zt1rara, é a mais circunstânciada e verídica, que 
se conhece: e dela provêm todas as memórias e notícias, que escreveram 
os escritores posteriores. E' a epopeia da primeira empreza cometida pe­
los Portugueses alêm 111ar; nenhuma obra literária, escrita em língua por­
tuguesa no século xv, a iguála em merecimento e rnlôr estético; e a to­
das excede pela regularidade da narração e pela eloqüência dos discursos 
dos personagens; nela sente-se por vezes perpassar 11 ili sôpro épico, ins­
pirado pela grandeza do feito, que foi preparado com grande cuidado e 
ponderação, efectuado com o maior valôr e constancia e coroado de ma­
ra\'ilhosa feli::idade. Para poder avaliar-se a importância desta empreza, 
seria necessário estmiar préviamente os seguintes assuntos, relativos às 
condições da cidade de Ceuta, no princípio do século X\': 

J. Descrição da cidade: situação geográfica; descrição topográfica; 
edifícios notáveis; po11ulação; 

li. I-fistória: fundação; dominadores; estado social; 
Ili. lmportância política e comercial para os reinos de fez e de Gra­

nada; 
JV. Valôr estratégico; fortificações; guarnição militar com que era 

defendida; 
V. Interesse que Portugal tinha no seu domínio; razões que deter­

mináram a empreender-se a sua conquista; 
VI. ~\eios empregados para efectuar a conquista; exército português, 
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sua composição e armamento; frota em que foi tonduzido; desembarque 
e assalto da cidade; 

VI 1. .\leios de que se dispôs para manter a sua ocnpaçào. 
Não desenvolve a obra êste largo e notabilíssimo plano, mas, pelo 

dizer do sr. coronel Esteves Pereira na dita " f 11 troei nção ", pó de con­
chti r-'>c. que o ilustre académico têm posto na sua execttção a melhor 
\ onta .. le, e que oponnnamente o desenvolverá em memórias especiais, 
que ficarão constit11indo preciosos guias e valiosos subsídios para a nossa 
história. t::m co111pcnsação, desde jü, a obra é precedida pelo esboço bio­
gnHi<'o do seu autor, e pela descrição dos 111m1uscritos de que foi encon­
trada notícia e das impressões que dela se fizeram até ,ao presente. ~esta 
parte é que o sr. coronel Esteves Pereira revela em alto grau a sua pro­
,·ada competência de investigador e comentador emérito, que justifica 
amplamente a elevada consideração de que gosa entre os seus colegas do 
nosso primeiro iustiluto scientífico. 

Mas. a êsses pr<)\'ados méritos junta ainda o nosso prendo camarada 
e amigo, o de infaligá,·el obreiro na restauração das glórias nacionais, 
não ha\'endo na Academia quem o vença na arJência com que se \'Ola a 
essa brilhante e útil missão. E11contrarão, os que duvidem ela inteira ver­
dade de tal asserto. a sua cabal demonstração seguíndo atentamente os. 
extratos das sessões daquela brilhante corporaç<1o, e vendo que raro se 
encontrará alguma, que não seja ilustrada com a colaboração, sempre pres­
timosa e conscieuciosa, do distiuto académico. 

f:m uma idade, 11ão diremos adiantada, 111as já geralmente aplicada 
ao dcscanço, o sr. coronel Esten~s Pereira, como que remaçou para o tra­
balh0. encontrando 110 estudo dos códices, que infatigávelmcme prescrnta 
nos arq11i\"Os, novos e valio->os subsídios para a nossa história, tão obs­
cura ainda nos seus períodos mais afastados e brilhantes. O seu proceder 
pode servir de exemplo e estímulo aos que ainda percorrem os períodos 
da 'ida, em que se dispõe de maiores e melhores faculdades para os tra­
balho.:; dessa natureta. 

A edição da Crónica de O. João 1, a que se faz referência nesta 
notícia, deve 'figurar nas nossas diferentes bibliotécas militares, e ocupar 
nelas um 10gar de honra, porque representa a glorificação de um dos 
feito.:; mais brilhantes das \'elhas e brilhantes tropas nacionais. Demais, 
é 11111 exemplar precioso sob o ponto de vic;fa tla arte tipográfica, escrito 
por um oficial, q11e: honra o exército pela c11lt11ra e elevação do seu espí­
rito e pela nobreza cio seu caníc!er. 

2 fCR:-\A'\DO BARREIROS - Noticia H istorica do Corpo M ilitar 
Academico d e Coimbra-(1808-1811)-0bra premiada no con­
curso li!erario comemorati\'O do 1.0 ce11lcnario da Guerra Peninsttlar­
(J:dição do autor) - 1 \'Ol. de 181 pag. (0 111 ,2.fXO,mH))-Lisboa, 1918 . 

. \bre este lino com a descrição dos tristes acomecimemos, ocorri­
dos 110 final do ano de 1807, quando o General Junot entrava em Lis­
boa ü frente do exercito invasôr, e O. João VI, com a côrte, embarcava 
em direcção ao Rio de janeiro, escoltado com·enientemcnte por quasi 
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todos os navios. que l'lllào constituíam a frota de guerra nacional. .\\ai;; 
uma vês flagela o autor nessas paginas o procedimento do monarca, que 
abandona\'ª os seus subditos <is crueldades d0Jini111igo, recomendantlo-Jhes 
que recebessem este como amigo. Parece que o acto foi recomendado pelo 
goYerno inglês, mas o que este não aconselhou, certamente, foram os 
termos contidos no Decreto, que nomeou a regencia, o qual representa 
uma fraqueza, para não usar termo mais vi\·o, que basta para justamente 
flagelar a memoria do ::.oberano, que o referendou, como o fez o autor. 

Sem maiores delongas, entra este na descrição da suble\'ação de 
23 de junho de 1808, occorrida em C:oimbrn, dando conta seguidamente 
das \·arias ocorrencias, que ti,·eram logar nesta cidade, até ao 111ome11to 
cm que os estudantes, ainda ali residentes, resoh·eram constituir-se num 
corpo de voluntarios, do qual igualmente fizeram parte \·arios lentes, 
todos sob o comando do tenente coronel de engenharia e lente de ma­
tematica Dr. Tristão Alvares da Costa Silveira. 

Deste ponto e111 deanre o trabalho do sr. 1 ·ernaudo Barreiros co11s­
tit11i uma interessantec e rnliosa monografia, :ícerca de quanto diz res­
peito ao patriotico e viril procedimento do Corpo militar academico, a 
qual é enriquecida, n<lo ~ómente com a referencia a quanto se tenha es­
crito sobre o a;;sunto, 111as com uma curiosa colecção de esrampas, al­
gumas artisticamente iluminadas, como são as que apresentam os uni­
formes uzados por aquele· corpo, e a capa do proprio lhTo. 

Termina a obra com uma relação, aco111pa11hada de breves notas 
biograficas, dos lentes, estudantes e agregados, que se alistaram cm lSO<l, 
no Corpo militar Academico, a qual é s11111arne11fc interessante, entre ou­
tras rasões, porque contém episodios referentes a inctivid11alid:rdcs 
que, mais tarde, dese111penharam elevadas funções p11blicas. E' dedicado 
o lino á memoria do finado major de anilharia josé Afonso Palia. 

Os trabalhos da natureza daqueles a que noc; e:::.tamos referindo são 
mttjto apreciados sempre em todos os países, porque concoll'em :om os 
dememos, que fornec~m. para que a historia completa das epocas his­
loricas memoraveis sejam depois feitas em ati<:erccs firmes e circunstan­
ciados. Bom serviço prestou, portanto, o sr. Fernando Barreiros às le­
tras patrias com o :;eu livro. que muih) juslalllente foi, por isso, pre­
miado no concurso literario comemorati\·o <lo 1.0 centenario da Guerra 
Peninsular, livro q11e, aos meritos já aludidos, junta o de constituir uma 
edição que, pelac; s11;ts condições artísticas, honra a 1 ipografia da Coope­
ratirn militar, onde foi impres.:;o. 

3 J. O.\ .\\.\TI.\ ÜU\'f rnA - O Bombardeamento e as defesas 
acesorlas dal fort iflcação das bases marltimas. -.\lemo­
ria para o concurso da 11.ª cadeira da Escola Naval.-1 opusc. de 22 pag. 
(Om,22::ixo111,155). - Lisboa, 1917. 

Não se tratt1 de 11111 desconhecido para os leitores da Rc11ista Mili­
tar. Pelo contr:\rio. ,\ sua dou ta concepção se devem varias arti~os que, 
sobre assuntos marítimos, este jornal tem publicado, sempre lidos com 
,·erdaJeiro interesse, pelo modo claro e prcci->o como as questões neles 
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têm :-ido exposta'-. t: nas c~lames do..; c:-.tudiosos figurar<i sempre, <:111 
Jogar sekcto, o seu livro O poder maritimo na Guerra da Pe­
nínsula, para ser dcvida111c11le consultado nos assuntos da especiali­
dade, q11e se refira111 a essa t'.·poca tragica, mas glorio~a, da nos~a historia 

A guerra na,·al não concita apenas a atenção dos especialistas. Pelas 
condições a que c<;téÍ subordinada, e pela influencia decidida que exerce 
na actividade das nações inlere. sadas, lem o poder de congregar sobre si 
os olhares de quantos não passam a ,·ida indiferentes ao que vai oc0r­
rendo pelo nwmi<1. As donlrinas, a qne essa guerra é subordinada ou dela 
derh-am, merecem, conseq lien tcmen te, a consideração gera 1, e q 11alq ucr 
publícaçüo relali\·a a esse assunto, sempre que é autorjzada por um pro­
fissional autorizado, como c;ucede à que temos presente, tem a certesa ele 
ser recebida com verdadeira ~atisfação pelos cstncliosos, ainda quando 
alheios 11 profissfw. 

J\\ais coucorrc para assi111 <;uceder com a Memoria, a que faiemos 
referencia, 11ão s\> pelo facto que a moth m1, mas pela variedade de assun­
tos, que versa, embora condensados cm poucas paginas. Constituiu a 
forma adoptada como que u111a série de afirmaçôes, q11e fornecem matc­
ria de i ntcrrogat0t io dos arguentes, dando assim margem para o interro­
gado dt:"L'm·oh·cr amplamente as doutrinas, que sú sumaria111cn1e <lei:--.ou 
exposta~. 

Esses ass1111tos, que a Mt1111.oria versa,·são os seguintes: 
1-·i1n da fortificação costeira; 
Crnlução da defesa co:-lei1a; 
Estado actual do proble111a da urganização da artilharia das bases 

ma ri ti mas; 
Empreg-o ela-> defesas accssorias nas outras operações da guerra 

costeira. 
Pl' la simples exposição das rubricas anteriores se deduz as di men­

sões extraordinarias, que a Memoria tornaria, se o autor não houvesse 
adaptado o prOCC! so sumario, que referimos. Qualquer dos assun.tos enu­
merado ... poderia dar margem à formação ele um volume, quando o seu 
a11tor pretendesse fazer alarde da sua erudição. Bem co111prcc11clc11, porêm, 
o sr. J\\attos Oli,·eira, o fim a que se propunha aquele seu trabalho e por 
isso o elaborou nos termos, qne deixámos expostos. 

Quanto ao ponto de \'ista exclusivo da apreciação da doutrina emitida 
veda-nos aprecia-la d11as ordens de circunstancias: a primeira, a falta ele 
competencia ou deficiencia de cultura na especialidade de que se trata; a 
segnnda. a impertinencia que tal procedimento representaria, quando a 
Memoria fo i desti nada à apreciação de abalisados julgadores. 

Mas os crédi tos conquistados pelo sr. Malta e Oli veira, em uma já 
não curta \·ida de infatigável labôr, c;ão garantia de que, mais 11111a \ºeí', 
êle soube honrar o seu nome. 

4 PAUL ADAM- La terre qul tonne - France. ltalie - 1 vol. (001,19 
xorn, 12) 379 pag.-Paris, librafrie Chapelol, 1917-Prix: 3 fr. 50. 

A ma léria, que forma êste volume, foi primitivamente publicada na 
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Rc11uc dl' l'aris, sendo altame111e apreciada, mOtl\ o pelo qual foi segui­
damente reproduzida no volume, que temos presente. t:' êle consti­
tuido por .;cenas do mai" ,·ibrante patriotismo, o..:orrídas no ,\rtois e 
Champagne, logo c;eguidac:; de outrac:;, em que ::,;io descritos outros emo­
cionantes combates. tra,·ados nos Alpes italianos, desde Rovereto até 
,\ionfalcone, pelo exército sob o comando do general Cadorna. 

t:sla conjunção de factos ocorridos nas duas naçõc'> aliadas, reprc­
c;enta a solariedacle com que ambos os países lutam pelo que julgam 
ser a honra e brio das respcctivas péltria<:. E o autor valoriza devida­
mente o facto, dando às suas narrativa<: 11111 carácter clcva<l0 e exal­
tando sempre o procedimento dos lutadores. Referindo-;.,c ils tropac; ita­
lian<l'>, diz êle, logo no prefácio: 

«Nêste momento os exércitos do general Cardona, tri1tnfam desde 
Tolmino a Tricc;tc, na frente das próprias posições q11e cu visitei. 

c•Dcvem-se amar estas tropas latinas. Devem-se admirar os seus tra 
balhos prodigiosos nos cimos dos Alpes. Devem-sr cantar os se11s com 
bates, que excedem os das explorações tias antigas legiões romanas, em 
mi lagres de coragem, de perseverança e de grandeza. 

<cTanlo no Zovetto. como nos Dolomite=-, e no Carso, a dc<\cendí:ncia 
de l\brio e de Bruto. mostrou « excelência da sua brm ura. 

"Nada falta da sua glória ao império roman<), que ressuscita. Nem 
'.lté a sabedoria dos seus Antonianos ... " 

Por êstes simples trechos saberão a\'aliar os leitores a f(irma sempre 
ele\'ada, como o assunto foi tratado. La Terrc qui to11ne não repn·c;cnta a 
rc,·elaç;lo de 11111 110\'0 talento, mac; sim a confirmação dos créditos ante­
riormente conquistados, em outros \'O lumes não menos nohh cic;, como 
são •La Forl.'.e», "La Ville inconm1e» e «L'air qui lemble1>1 os quais os 
leitores por certo conhecem e apreci:iram deddamente. Conc;eqliênte­
mcnte, 411aisq11er pala\Tas que ajuntássemo:> tts anteriores, '\eriam verda­
<leirnmen te ociosas. 

J\\. s. 

12 1918 
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Ale manha 
Organização das unidades de metralhadoras. - O grande exito obtido 

colll estas ar111as obrigou a aumentar a s11a dotação por fôrma até hoje des­
conhecida, e a sua dislribulção êntre as tropas é a seguinte: Tre..; companhias 
por cada regimento tle infantaria a 8 metralhadoras câda uma. Grupos de 2 
ou 3 companhias com (1 máquinas à disposi\ão do comando em chefe (há 
5·3 11a fre11te francesa e()() na oril'11tal}. 111 secções de 9 espingardas-metra­
lhadoras cada uma. 

Aumento do exército de agosto de 1914 a setembro de 1917 .-De um 
artigo publicado na la France Militaireexlratamos os dados seguintes, relati­
\'OS ao aumento que tem lido o exército alemão desde o principio da guerra 
até ao més de setembro último, c=-paço de tempo que se considera dividido 
em sete periodos : 

I.º - 1\gosto de J<)J'1, princípio das operações. Nl1mero de divisõe:> na 
frente ocidental, 96 1 '! a -t regimentos, 011 sejam 1.190 batalhões. 

Na frente oriental, 26 1
12 divisões a ..i regimentos, ou sejam 322 bata­

lhões. 
Efecti\'o total 121 di\'isões, ou 1.512 batalhõds. 
2.0 - Batalha Jo Js1·r 1110\·embro de 191-l. frente ocidemal, 10.f 1, 9 di\·i-

"ôes a -l regimentos, ou sejam 1.293 batalhões. 
Frente oriental, J2 ' 'i divisões, ou sejam ')99 batalhües. 
Total, 137 divisõe-;, 011 sejam l .ó92 batalhôes. 
,\umento sôbre o pcriodo anterior, l.f tlivio;ões, ou 180 batalhões. 
1.0 -fim da campanha da Russia, em setembro de l<HS. 
r'rcnte ocidental. 10·3 divisões a 3 011 1 regimentos. ou sejam 1.120 ba-

talhões. 
frente oriental, <17 tli\'isões a 3 ou .f regimentos, ou 780 batalhôes. 
,\umento sAbrc o pcriodo anterior, 33 divisões, 011 208 batalhfll!s . 
..i.º-~~taq11e de Vcrdun, em junho de 191(1. 
Frente ocidental. 121 didsõcs, 011 1.37<> batalhões. 
Frente oriental. -tS di\'isões, 011 17-l batalhões. 
Total, 173 divisões, 011 1.950 batalhões. 
Aumento sôbre o pcriodo anterior, 3 di\'isõcs, ou ?O batalhôe:;. 
~-0 

- ::'\ m·o esforço na Russia e Roménia, cm 1 de dezembro de 191 ó. 
frente ocidental, 1~9 divisões, ou 1.312 batalhões. 
Frente oriental, 79 tli\'isõcs, 011 899 batalhões, 
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Total, 208 divisões, ou 2.211 batalhões, 
r\umento sôbre o pcriodo anterior, 35 divisües, ou 2(ll batalhões. 
fi. 0 

- Ofensiva fra 11 co-inglesa, em 1 ele julho de 1917. 
Frente ocidental, 111 divisões. 
frente oriental, 79 divisões. 
t\ume11lo sôbre o periodo ~nterior, 20 divisões, ou 10'1 batalhões. 
7.0 -Contra-oknsi,·a na frente oriental, 1.<> de setembro de 1917. 
frente ocidental, 1.+7 divisões, ou 1.369 batalhões. 
frente oriental, 92 di, isões, ou 96~ batalhões. 
rotai, 239 di\·is0es, 011 2.33-1- batalhões. 
,\ut11enlo sôbre o periodo anterior, ~ divisões, ou 18 batalhões. 
Aumento nos 7 periodos, l ló divisões, ou sejam 822 batalhões. 
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O morteiro de 30,5 centímetros. - Uma testemnnlia ocular das defensas 
a11..:;lriacas do Tirol poude presenciar a marcha e assenta meu to de uma desta<; 
poderosas bocas de fogo, cujas características gerais p:tssamos a descre,·er. 

Estas peças são acondicionadas de maneira que permitem o seu tr~ms­
lh>rle por \'Ías ferreas, ou, na sua falta, sôbre pesados automó\·eis de carga 
construidos expressamente. 

Tres autos de 100 cavalos de força cada um, arrastam pesados carros, 
onde vão as três partes principais do morteiro: canhão, reparo e plata-fórma. 

Automóveis menos poderosos transportam as 111uniçôes, os acessórios e o 
pessoal. Comtudo. a sua lllarcha. embora auxiliada geralmente por numero­
sos prisioneiros, é nola\'elmente lenta através dos desfiladeiros alpinos. De 
noite os autos param nas visinhanças das casas que ficam á beira da estrada, 
e cohrem-se com ra111age11-. que os ocultam à obser\'ação inimiga. especial­
menle dos aeroplanos. 

O assentamento, ->e o 'olo é um tanto resistente, não demora mais de 
uma noite, e é muito silllples. O auto, que transporta a platafórma. é transpor­
tado ao local escolhido, onde é fixado á plata-forma por pernes. Uma vez as­
seule a plata-forma, avançalll os autos do reparo e da peça, sucessviamente, 
lançando-se as ditas peças pelas suas próprias gruas, que assim ficam defi-
11ili\'arne11te colocadas. 

O tubo do morteiro pesa () toneladas e 7 cada uma das outras duas par­
te-;, o que, junto ao peso total do morteiro, uma ,·ez colocado, com os seus 
acessórios, excede 20 toneladas . 

. \ plata-fórma é constituída por um estrado rcctangular de aço de alguns 
centi111etros de espessura e de ()111 de comprido por 1111 de largo. 

Os projccteis do morteiro, de 280 quilogramas cada 11111, podem ser: gra­
nadas perfurantes, granada ordinária. 011 shrap11cl, e &io lançadas a uma dis­
tância máxima de 1 O quilómetros, com uma elenção qne não pode exce­
der 70°. 

Brasi l 
As sociedades de tiro.-Segundo refere o jornal O País, do Rio de ja-

11eiro, há três anos funciona\'am 2 ou 3 duzias de sociedades de atiradores. 
1 ioje o número delas é de -1-2 i, ha,·endo a 11otar que outras se estão fundando 



consca11te111e11te. Em 1910, na formatura realizada a 7 de -;etembro, lomaram 
parte .t.000 atiradores. f.ste ano êsse número ele\·ous-e a 8 000. Sabe-se, alêm 
<ii%O, que, se o go\'êrno quizesse, em \'ez de 30 sociedades, acederiam ao seu 
com·ite uma centena delas, com 20 ou 30 mil homen~. O exército brasileiro 
dispõe hoje <lc reservas que, se ainda não são numerosas. constituem, não 
obstante, um factor considera\·el da nossa segurança militar. Nas 424 socie­
dades de tiro, espalhadas por todas as circunscrições da República, recebem 
instrução cerca de 100.000 mancebos. Basta calcular o que, cm alguns anos, 
pode chegar a realizar, com semelhante desenvolvimento, a Confederação do 
Tiro, para ver a eficiência da sua colaboração dêsse grande problema. É pre­
ciso não esquecc1· que as sociedades ele tiro não preparam apenas bons sol­
dados. São lambêm escolas de civismo, nas quais a juvc11l11de aprende a amar 
e a serv ir a patria, honrando as suas tradições e cooperando na sua grandeza. 
Feliz111e11te, os govêrnos já se compenetraram da necessidade de prestig-iar G 

amparar essa instituição que, repetimos; resol\'e o problema da organização 
das suas reservas, segundo o criterio mais compalivel com os pensadores do 
pü\'O brasileiro e com os princípios da democracia, transformando, finalmente, 
o exfacito profissional em exército nacional, e, dêsse modo, facilitando e 
con~pletando a obra que se esperava fosse realizara pelo servíço militar obri­
gatorio. 

Estados-Unidos 
O exército norte-americano. - O soldado yankcc é pouco forma\i;,.ta e 

nada inclinado a essas exterioridades aparatosac; que encontram e seduzem o~ 
povos lati11os e saxões da Europa!; faz pouco 11so da disciplina exterior, ·e ne­
nhum influxo exerce sôbre as suas i11stilulções mililarcs a velha escola de 
frcderico Guilherme I da Prussia. como sucede às polencias europeias. 

Nem por isso descuidam os yankees o que é util, ainda as coisas mais in­
significantes. O pormenor mais minucioso é estudado detidamente, experi­
mentado com toda a passivei atenção e posto cm vigor com uma energia 
exemplar. 

O exército permanente constituído por 4.400 oficiais e ()j,QQO soldados 
de todas as armas, recrutados segundo o sistema inglês, isto voluntariamente. 

Os oficiais veem do Colegio de West-Poinl, que é, indiscutivelmente, o 
melhor colcgio militar do mundo, pela magnificência e.la sua instalação. 

Os cadetes de West-Point recebem soldo, não lhes sendo possível gozar 
licenças durante os tres anos e.la sua permanência na r-:scola; passam os in­
Ycrnos estudando o seu respectivo curso e no verão seguem para a costa, 
onde os exercícios militares alternam com toda a especie de desportos. 

Os oficiais setTem, indistinctamente, em qualquer das três armas comba­
tentes. Os sens quadros teem a mesma hierarquia que os dos exércitos euro­
peus; alcançam todos os lugares pelo rigoroso princípio da antiguidade até 
ao posto de coronel inclusivé. Os de generais podem ser obtidos em qualquer 
dos postos, não sendo para estranhar que de capitão se alcance o generalato 
sem passar pelos postos intermedios, sempre illC o promovido seja um dês­
ses homens cxcepcionais que reuna todos os requisitos cm uma perfeita har­
monia. 

Os quarteis assemelham-se a acampamentos de barracas de madeira, 
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onde existem todas as comodidades e reina 0 bem-e~tar; o soldado tem carne 
cxcelt>utr, dão-se-lhe alimentos bem cosinhados e abundantes e recebe men­
salmente um pré de 30 escudos. 

Os oficiais tccm soldos nú1ito elevados: a$sim um tenente com ) an05 de 
serdço recebe 11. =)00 francos anuais; um 1ilajor 21.840 francos e 11111 general 
=JS.240 ditos. 

O exército possuc 7 fabricas militares, cuja produção assegura n:io só o 
abastecimento de material de guerra e munições ao exército regular, mas 
tambêm i.t mi!icin, cujo cfectivo se calcula aproximadamente em 14 milhões 
de combatentes. Essa milicia, cujos individuos se exercita111 anualmente du­
rante 7 dias cm acampamentos apropriados, só se mobiliza para a défêsa do 
país, proporcionando, em tempo Je paz, corpos de voiuntarios que reforçam 
o exército regular. 

As promoções de comandantes e oficiais <le milicia, são por eteirr7o entre 
os subordinados, salvo quando são por nomeação directa do Presidente da 
Repí1blka. 

Os regimentos do exército permanente, acham-se sempre mobilizados, 
tendo todos os elementos para entrar em campanha à primeira voz. 

O corpo de saúde militar possui uma organização que excede em abun­
dância de elementos, disciplina e inteligência. todas as corporaçõc.:; similares 
da Europa. 

A infantaria regular consta de 30 regimentos a 3 batalhões de ..i compa­
nhias e uma secção de metralhadoras . 

. \ infantaria de milicias compreende 141 r.egimentos, do mesmo 111'1mer<> 
de batalhões e companhias que a do exército regular .. \s companhia:-:: têem o 
efectivo de um capitão, dois tenentes e 128 soldados. 

A cavalaria compõe-se de 15 regimentos a três esquadrôes; o esquadrão 
compôe-sc de -1 secções (troops) sob o comando de um oficial superior; 
as troops, sob o comando de um capitão com 2.tenenles . 

. \ artilharia de campanha acha-se constituída por 3 regimentos de 3 gru­
pos a 3 batarias de ..J. peças. 

! lá, além disso, 11 111 regimento de artilharia a caválo, a (l bafarias; 12 ba­
tarias independentes de montanha e 24 comandos de artilharia de praça e 
costa, divididas cm 170 companhias. 

O corpo de engenheiros consta de 3 batalhões a ..i companhias, e de 4 
companhias de engenheiros. cujo pessoal está distribuiclo pelas unidade.:; ele 
todas as armas para assegurar as comunicações no campo de batalha. 

A administração militar inten·em pouco no exército, pois os corpos abas­
tecem-se a si mesmos pelo regímen das massas. 

,\s forças estão grupadas em oito exércitos, cada um a três divisões, "endo 
duas mixtas (regulares e miúâanas) e a terceira de milicias. 

O armamento da infantaria é a espingarda Springfield 111od. 1903, de 
calibre 7111111 ,=J, com bala ponteaguda; a metralhadora é a 1\\axim para monta­
nha e a Oallin para campanha. 

A artilharia ele campanha acha-se munida de canhões de industria nacio­
nal, todos de 7ni 111,5. A de praça e costa têm-os superiores e de calibres distintos. 

O uniforme de campanha é o mesmo e úuico para todas as armas : 
chapen de fel!ro, casaco com quatro bolsos, calções e g·revas. 
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Em caso de calôr excessivo, é permitido ao soldado ai igeirar-se. 
Os oficíais têem galões nos hombros e platinas. 
A instrução das tropas é muito sólida, adquirida 110 'campo, pois desco­

nhecem em absoluto o sen·iço de guarnição. 
Os oficiais são ilustrados e procedem exclusivamente do Colégio \Vest­

Point; a profissão militar é considerada nos Estados-Unidos como corol:\rio 
de um título obtido 110 referido colégio. 

Ninguem pode em absoluto aspirar ao grau de oficial do exército per 
manente, sem possuir o diploma do Colégio \Xfest-Point. 

França 
Influencia da guerra sobre a natalidade - M. lionnorai, deputado pelo~ 

Baíxos Alpes, apresentou em um informação recente dados interessantes sobre 
o que á França custa a actual guerra cm nascimentos. 

A cstatistica dos departamentos 11âo invadidos é eloquente : 

Anos Nu mero Nac:;cimentos O bito~ de departamentos 

~ 1913 77 60-L6'11 )88.80<) 
Antes da guerra 

1914 77 ~() 1.22'2 6'17.')4<) 
Ourante a guerra-1()1 "> 77 182. ~(,() flH.~01 

e • I d 01110 se ,-e. se antes a guerra, cm 1913, houve 11111 excedente de 1 :,,6-F> 
nascimentos sobre o numero de obitos, dmante a guerra o excedente corre::;­
pondcnte a estes ultimos sobre os nasci'11entos foi durante 1<)14 de 51.327 e 
durante 1915 de 261.83~, e isto sem entrar em conta com a parte corrcspo11-
de11tc aoc:; departamentos invadidos. 

Pontes metalicas desmontaveis e pontes suspensas-A proposito das Í111-

merosas operações nas vias de comunicaçi'io, originadas pela retirada dos ale­
mães, lê-<;c na La riwice M ilitaire que foram ensaiadas com opti mos resultado" 
na passagem de cmsos d'agua. as pontes metalicas desmontaveis, tipo .l\\ar­
cille e Henry (assim denominadas, pelo nome dos seus inventores, oficiais de 
enge11haria) já preparadas em tempo ele paz, e reformadas depois, com a cx­
perie11cia adqaírída na guerra. 

No Oenie CÍl'il de 12 de maio, \'em descrita uma pequena ponte suspen­
sa projectada pelo engenheíro Maynard, constituida essencialmente por 2 ca­
bos metalicos, suspensos de dois solidos apoios metalicos, e de outros dois 
cabos metal icos, fixos aos primeiros por meio de arame d'aço, de modo q 11e 
fiquem horisontais. Sobre estes cabos li orisontais assentam-se as taboas com 
')cm de grossura, que permite até o transito de veículos. 

O peso do material destél ponte para um comprimento de 22 111, e uma 
carga de 200ks por metro quadrado de ponte, não será superior 3.620"'· 

Artilharia de assalto-E' este o nome d.itdO oficialmente na França <Í ar­
tilhari,1 (peças de campanha de 75 m 1111 instaladas cm a11lomoveis couraça­
dos, que acompanham a infantaria no assalto, semelhantes aos uTanks" dos 
ingleses. 

Em uma ordem do dia de 20 de abril, o comandante rm chefe francês 
elogia os serviços prestados por esta nova especialidade, e sobretudo o grn-
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po comandado pelo major Bosot, morto no campo de batalha, grupc1 que 
na jornada de 16 de abril entrou prisioneiro na ~egunda secção inimiga 
tomada em Govincourt e afirmaram a conquista, assegurando-se {!<;sim um 
posto de honra alra1. dos combatentes. fazendo notar por esta forma, a sua 
primeira aparição sobre o campo de batalha. 

Inglaterra 
Despesas da guerra- O Chanceler do Tesouro no gabinete presidido 

pelo primeiro 111inistro l.loyd Oeorg·c, A\. ,\ndre,x· Sonar T.aw, que tem tam­
bcm a seu cargo a representação do Oo,·erno no Parbmcnlo, anunciou rc­
centc111enle na Camara dos Comuns, que durante os ulti111 os 112 dias, ades­
pesa lll(;dia feita pela Gran-Bretan ll a subiu a ü mi lhf>cs e 79? mil libras 
slerlinas por dia. 

Ta1nbe1t1 disse o mcsrno alto funcionario que o lotai dos cmprestimos 
feitos pela Gran Bretan ha ~is nações que com ela estãü aliadas para comba­
ter a J\Jcmanha, não é inferior ú importante quantia da uns 1.025 milhões 
de lihras stcrlinas, inclu indo nessa cifra os adiantamentos feitos, por motivo 
da guerra, üs diversas colonias inglesas. 

Depoi-> de facilitar ü Camara dos Comuns os dado<; anteriores, o Chan­
celer do 1 esouro ->olicitou do Parlamento que autorinsse o g-overno a dispôr 
da quantia de de 6::,o milhões' de libras sterliuas para a continuação d:1 guerra. 

Total das compras para o exercito-Segundo as estati.;ticas oficiais pu­
blicadas ulti111amcnle cm Londres, o \'alor da<> compras feita<; para o exercito 
dnrante a izuerra, passam já de 700.000.000 de libra" sterlinas, incluindo 200 
milhêll'S de libra" para os aliados da Oran-Bretanha. 

A seguir "t' dü urna nota das principais compras feitas d11rante a guerra: 
Panos 105.909.000 jardas; flanelas l l ~.000 jardas; facai;, garfos e colheres 
'h000.000; toucinho, 400.000.000 libras; queijo, 167.000.000 líbras; doces, 
2ü0.000.000 lote<; ; carne de conserva, 500.000.000 rações ; botas 35.000.000 
parei;; mascaras contra os gazes, 25.000.000; ferradnras, ·10.000.000. 

O departamento de cont ratos para o exercito emprega três sistemas de 
cfecluar a compra desses consideraveis apro\·isiona111c11los. ou soli citando 
propostas para arrcm:llar os contractos a quem ofereça preços mais \'antajo­
sos, ou rcq uhilallllo os productos de determinadas fabricas, 011 ainda por 
ultimo, registando o material. 

Nomeiam-<;e a,·aliadores e mediante ,·isitas de inspecção obtee111-se i111-
porlanlcs economias para o fisco· 

Em um caso concreto e tratando-se ele 11m contracto de 12 meses, que 
imporla\a cm 8.)00.000 libras sterlinas, obtfreram-se rcducçêícs que impor­
taram em nada menos de 400.000 libras. 

DIVERSOS 

Record de aeronautica. -No aerodromo militar de Tmim, o tenente 
Ou ido G11idi bateu, em no\'embro de 1916. o record de altura, ha,·endo atin­
gido 21.000 pés :mma ascensão que durou uma hora e 17 minutos. 

Quando chegou a 19.7;;0 pés, o termometro de Cl11ido rcg·isra\'a soo 
abaixo de 'lCro. Este record fo i oficialmente \'erificado. 
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O precedente record de 23.500 pé:;, foi feito a 26 de abriJ desse ano por 
Harry Haroker de nacionalidade inglesa. 

Rull( Law, em aparelho archaico ele dois anos, típo do biplano de Cur­
tiss, voou sem parar, a 19 de novembro, de Chicago a Hornell (Ne,x·-York) 
numa distancia de 590 milhas, \'encendo o ruord americano :;egundo o qual 
o país devia ser atravessado de um só vôo; recor .. ~ realisado por Victor Car­
lstrem num aparelho moderno de 200 cavalos, biplano militar do típo Cur­
tiss, segundo The New- Vorll Times de 2 ele novembro. 

A distancia para o ,-ôo ininterrnp!o de Carsitrom foi de -ViO milhas de 
Chicago a Eric. Miss Law excedeu, pois, de 138 milhas a distancia estipulada· 

Acidenlal111ente ele bateu o <1record)) mundial ele \'ÔO ininterrupto para'. 
pilotos do sexo feminino. 

A 20 de novembro fez ele o seu veio de Chicago a New-York, batendo o · 
' record » das m u I heres aerona u ticas. 

Ele fei' as 884 milhas a partir de Çhicago cm 8 horas, 5"> minutos e T5 
segundos. 

Ampliação de fo tog rafia, sem objec tiva.-Na revista Scienct• Jlbstracts 
descreve o sr. J.otha 11111 processo de seu invento para ampliar fotografias sem 
necessidade <le objectiva. Para is:io faz-se mover o negativo q11e se deseja 
ampliar atravez de tuna comprida abertura e mttilo estreita por oudc penetra 
a luz solar, ou a de outra origem luminosa adequada à fotografia; ao mesmo 
tempo faz-se mover a chapa de ampliação debaixo do negativo com uma ve­
locidade" vezes maior, séndo /1 um n11mcro qualquer. 

Ao rc\·elar a chaj'a ele ampliação oblem-se um dispositivo, no qual to­
das as linhas do negati,·o que durante a exposição eram paralelas it abertura, 
não terão tido alteraçào. mas todas as perpendiculares virão aumentadas na 
relação n: 1. Este positiYo submete-se agora ·, mesma operação cJe principio, 
mas em direcção perpendicular ;L das linhas antes amplificadas. O n'sultado 
da segunda operação é um negativo semelhante geometricamente ao original, 
mas com as suas dimensões li neares a11 111 e11tadas 1z vezes. 

Entre as vantagens que o inventor atribuc ao seu método, citaremos as 
seguintes: uniformidade, distribuição de luz cm todo o campo; semelhan\a 
geometrica com o original, sem a deformação que produz a observação de 
esfericidade, simplicidade, pouco YOh111w do aparelho e substituição de lente 
por uma abertura, com o menor custo por conseguinte. 

A cirurgia na guerra . -:'-Ja associação lllCdica americana de S. Francisco 
da California escreve o Armv and Ne11y jownal o Or. \YI. tarl Drenne11 1 da 
exército dos Estados-U nidos, fez intcressm1tes declarações a respeito do que 
foi observado por ele, durante o tempo que prestou serv iço no hospital ame­
ricano de Paris. 

Começa por afirmar .. pie as feridas da sh1:apncll são menos frcqüêntes 
que as de espingarda. assinalando, para o comprovar, o facto de que de 436 
feridas que receberam 2b0 soldados franceses, lb<J foram causadas por proje­
cteis de artilharia, 127 por fragmentos de granada . .J.1 por balas de shrapnelL 
e só 99 por balas de espingarda. 

O em·olucro 111et<ílico da shrapncll fraciona-se em mil pedaços e as feri-
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das causadas por eles, freqúêntemente são oraYes e jJrod111e111 enonne,; ras!_!a-
"' duras nos tecidos, Mais de SO por 100 dos projecteis usados pela artilharia de 

campanha tem sido shrapnell, capaz de produzir a morte a 11111a distancia de 
::-,.900 metros, a qual lern ainda 11ma Yelocidade de 172 metros por segundo. 
No momento da explosão, as balas adquirem uma força adicional de 100 P~" 
(91 metros) po1 segundo. O numero de frágmentos óscila entrl' ()00 e 1.500. 

Os casos de apendicite aguda teem sido muito freqltêntes, e o mesmo sn:­
cedeu com as fráctmas nhs e:-..tremidades. 

A bala em ponta com envolucro de áço, usada por q11:í"i todos os exérci­
tos e repulada muito humanitária, produz feridas gráves com horrireis muti­
lações nos tecidos. O orifício de entrada, é certamente pequeno, mas(> de saída 
oferece gra ndes proporções. 

Os efeitos da bala 111odcrna sobre o corpo h11111a110 são disli11ctos, segundo 
a distfrncia a q11c se produz o i111pate: até 460 melros, são explosivos; d~ · 

160 a 900, penetrantes; de 900 a 1.800, prodnzem reridas silllplcs e de 1.800 
em diante, a-> rerida<> são contusas. A distribuição de feridas pelas regiões do 
corpo foi a seg11i11te, see,11J1do estatísticas recentes: 

Tanto por cenlo 

Cahcç:i. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~ 
Pescoço....................... 2 
Coluna \'er"lcbral. . . . . . . . . . . . . . . 2 
Peito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -t 
Abdornen. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
1 :xtrcm idades superiores ........ . 
Extremidades inferiores ........ . 

T;1nto por C.:'llto 
Ja mortalidad<' 

;1 
28 
75 
r -") 

()) 

2 
2 

,\\as de 8·) 0 
11 das f cridas s11purara111, e os sens ·efeitos doloro:;os se miti­

garam bastante empregando uma solução de benzoato d~ soda. 
O segredo do seu tratamento consistiu sempre elll estabelel.:er uma pouca 

drcnagclll. O tétano que tantos estragos prod11zit1 cm outras guerras, passon 
a ser 11111 perigo de escassa importância, graças à antitoxina. 

Q 11a11to às importações, nota-se cada dia mais a lenclencia conser\'adora. 
Sempre que as condições são favoráveis, surpree11de o q11e a natureza é capaz 
de fazer. l lojc podem-se salvar membros e restaurai-os em c:asos q11c dantes 
se teria recorrido à amputação como unico remédio. A 1:11ropa inteira apre­
senta o aspccto de u111 grande laboratório cirurgico, omle se podení apre11der 
co111 amplitude. 

Durante a co11valesce11ça de doentes nervosos e casos mentais tem-se po­
dido observar os he11éficos efeitos produzidas pela müsica. 

Os feridos ligeiramente não de,·em abandonar a frente, para evitar as 
aglomeraçôc-. nos ser\'iÇO-> sanitários da rectuguarda. 

A frequencia das guerras - :-\em os progressos da ci\·ilizaçào, nem o 
aperfeiçoamento dos elementos postos á disposição do exercito, tecm conse­
guido nem, 111nito menos, diminuir o numero de occasiões cm que os povos 
l11ta111 entre si. :\ guerra peca nos bons propositos dos pacifistai:, e :is gene­
rosas ideias lm111:111itaria~ que sustentam e patrocinam muitos, parece ser uma.. 
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necessidade inherente á vida do homem, á razão de ser dos porns, que na 
antiguidade, como em nossos dias, leem tido curtos pcriodos de paz e tran­
quilidade. Assim, nos três ultimos seculos. a Europa tem sido teatro de 2?8 
g-uerrns, que custaram -W0.000 milhões, tendo-se celebrado cm tal periodo 
80.000 tratados de paz, que só duraram cada um, termo medio, dois anos. 

Os emprestimos e a guerra - A importante rc\'ista comercial que a pode­
rosa firma Rosing Brothers & C.ª publica em Londres, traz a intercssantis­
sima informação que segue, sobre a situação financeira : 

«,\ participação dos Estados Unidos no que rapidamente vai tomando o 
caraclcr de um conficto 1111iversal, decididamente vir;i a relevar a Inglaterra 
cm parte do pesado c11carg·o financeiro que suporta, proporcion::indo fundos 
aos seus aliados e co lonias para coadjuvar o custeio da ~uerra. Segundo afir-
11 rn o Ministro da f'azend:.i, os emprestimos e adianta111enlos que lemos feito 
aos nossos nliados e colonias até 31 de março ulti11101 subira111 1 inc111inc.lo os 
juros, a uns 384.000.000 de libras; mas isto não obstaria a que de boa 
vo11 ta de con tinuassemos a ajudá-los de igual fornw. a não haver tomado par­
te 110 nosso pleito, a republica norte-amaricaua. A intervenção do nosso novo 
aliado que vem c0m o proposito de ajudar dircctamentc com emprestimos 
a Russia, a França e outros aliados, até um limite que agora se tixou em 
600.000.000, representa u:"!la redução nas nossas despe:tas, ainda mais do que 
a principio -;e julgou. Esperando que esta ajuda em pcrspecfü·a cios Estados 
l'nidos se concrctisc melhor, o orçamento de fa/.encla não foi ainda p11bli­
cado. prometendo-se faze-lo proximamente ... 

Para dar ideia dos emprestimos feitos pelos t:slados Unidos a outros 
países, desJe que a guerra começo11, damos a lista que segue, e que repre­
senta a ui\"ida de cada um: 

Inglaterra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! 
1 .. ·ra11ça... .................. . ....... '> 

Hus.,ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, 
ltalia ............................. . 
1\le111anha.......................... " 
Canadú . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 

Terra Nova. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 

America latina ..................... . 
China . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, 
J-:mopa neutral ....... ..... ·. . . . . . . . . " 

Totai ........... . 

1.1 '~1. W0.000 
r,,o. ,00.000 
l 2'~.?00.000 
25.000.000 
10.000.000 

28().725.000 
S.000.000 

10.8.071.000 
9.000.000 

2'3.000.000 

2.376.?%.000 

As noticias recebidas a respeito do 6.0 emprestimo alemão, dizem ha­
,·er-se conseguido 12 milhões e 700 mil marcos fóra de conversões de em­
prestimos anteriores. A ser assim, essa quantidade não seria suficiente para 
solver a di\'iua f111ctua11te em bonos do Tesouro, que, segundo se diz, atinge 
20.000 miU1ôes. 

I:' cmioso obsen·ar, além disso, que se reduzirmos a qwrntidade subs­
crita (t libra ao par, ou seja 20 marcos por libra, tl<i-nos ú3i000.000 de libras; 
mas com o actual \'alor cio marco que é de 30 marcos por libra, o equiva­
Jentc cm sterlina$ reduz-se sómente a 42-1.000.000 de libras. 
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Alemanha 

Forças navais alemãs no golfo de Riga. - Em 12 ele oul11bro, 11111a força 
11aval alemü cfccluou um desembarque na ilha Oesel, que torna a emboca­
dura daquele golfo, ocupando-a, e mais tarde a de Dagü, perto ela primeira. 
As canhoneiras e torpedeiros russos, debalde tentaram opôr-sc às operaçfies 
alem1is. 

Um la! desastre para a estratégia naval russa, foi devido cm grande parte 
ao estado anárquico da sua marinha de guerra. 

Insubordinação na esquadra. - Em 9 de outubro, o ministro tia marinha 
alemão almira11!c \'On Capclle-deu conhecimento ao Parlamento, de ter ha­
vido graves insubordinações em 4 couraçados ancorados cm Wilhclmrhaven. 

L'm dêstes 11a\·ios foi o W'estfale11, cujo comandante foi lançado ao mar 
pelo~ revoltósos. Parece que foram executados 3 marinheiros e castigados 
muitos. 

O ministro da marinha pediu a demissão .. \s verdadeiras causas da in­
c;nhordinaçüo fidra111 desconhecidas. 

Destruição dum com boio.-Em 17 de out11brô, às 7 horas, urn comboio 
de U na\ ios mercantes neutros (suecos, noruegueses e dinamarqueses), escol­
tados relo" 2 contra-torpedeiros ingleses MOJy Rose e Strong-boiv, foi atacado 
por 2 crn:taclorcs alcrnães, entre as ilhas Shetland e a costa da Noruega. Os 
contra-torpcdeiros cu111priram heroicamente o seu dever, sendo af11ndados 
corno cm falai, c111 presença de tão grande s11perioriclade, e morrendo toda a 
guarnição de 11n1 dêlcs e metade ela do outro. 

Apenas 1 vapore« se puderam escapar. Os restantes forn111 metidos no 
fundo pela artilh:iria elos cruzadores alemães que se não preoc1qxíram com os 
naufragos, fugindo depois de finda a destruição do comboio. 

,\\orrcu grande número de tripulantes, sendo alguns sah-os por barcos 
patrulhas ing'leses que acudiram, e conseguindo outros alcançar a costa, nas 
embarcações, não obstante o estado do mar. 

O comunicado do almirantado inglês, salienta o facto de terem os cruza­
dore<:. alemães conseguido iludir a vigilância das forças navaís inimigas, quer 
durante a -;ortida, quer durante a volta. 

Fuga do submarino alemão in ternado em Cadix.-0 submarino alemão 
U 2()3, que foi internado em Cadix a 9 de setembro, fugiu daquele porto na 
noite de 1 de outubro. 

O ROv0rno espanhol demitiu as auctoridades do porto e declarou que o 
U 203 não tinha a bordo munições. 
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::\rea y a la sección. El motor Guome G. V. de una sola valvula. Que es 
el aeroplano? Dernlles de los ruados «Akerrn<rn » para aeroplano. 

4 Boletin de i11ge11ieros, n.0 G de dezembro de 1917. Column~s y piezas 
comprimidas por sus extremos. Un caso notahle en el trabajo de la 
mamposteria. Corto minimo de una viga de concreto armado. Ensaye 
de unas vif?uerns de concreto arrnado. ln fluencia de la guerra europea 
sobre cl arte de la Fortificación pasajera. 

:; R eln'sta dei ejercito e m~rina\ n ° 9 de setembr:o de 1~117 . Chapultep~c! 
sobre la Jndependencia de J.\1exico. La marina de guerra. La manna 
mercante nacional. Apuntes de cria caballar. fmporrancia dei subofi­
cial de infanteria, e instrucción que requicre. Qué e<; un torpedo~ El 
asistente. 

6 Tolitli, n.º de novembro de 1917. La \'Ü.ita de los marinos argentínos a 
la es1.:uela y calleres de aviación. La caída dei Aguila. Fn memona de 
Boelckt:. Escuela. El aeroplano en el extranjero. Aviacion militar. El 
pro~res<1 mecanico de la aviación. Que es el aeroplano: Prediccion 
dei tit!mpo por medio de la observacion de las nul11.!S. La CYolucion de 
las nubes. EI •media ferro-carrilero'>. 

Noruega 
1 Norsk milita>rt tidsskrift, n.0 de outubro de 1 ~117. Leiftvaabuet, artille­

rick og det moderne infanteri. Krigen xxv1. 
z Norsk mi!itcvrt tidrskr1ft, n." 11 de novembro de 1Q17. Die Schlachten 

and der Marne. Krigen xxv11. 

Perú 
i Boleti11 de! Mínisterio de guerra y marina, n.º' de junho a outubro de 

1~H7 Conferencia en la Academia de Estado mayor. Crónica de las 
accíones de la caballeria en la guerra de las naciones. La batalla de 
inverno en Masuria. 

Suissa 
1 Re,1ue mililaire suisse, n.0 1 t de novembro de 1917. Les caracteristi­

ques du front belge. In~truction indi\·iduelle du soldar nnglais. i\Iéde-
cine et chirurgie de guerre. "' 

:2 Rev11c militaire suisse, n.0 12 de dezembro <te 1 ~li/. Les caractéristi­
ques du front belge. Le théatre des opérations de l'armée italienne. 
te colonel commandant de corps Andeond .. 


